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Adequabilidade e perspectivas de gestão do habitat para o lince-lbárico

Lynx pardinus no SÍtio Moura-Banancos

Resumo

O linc+ibérico Lynx pardinus ocore apenas na Penlnsula lbérica, sendo o felino mais ameaçado do

Mundo.

Apesar de não exisürem eüdências de populações estáveis em Portugal, o Sltio Mouna-Banancos é dos

locais com maior probabilidade de oconência da esScie.

Pretendeu-se avaliar a adequabilidade desh área para dispensã0, estabelecimento de tenttórios de

residência e reprduSo, ahavés de 12 descritores que caracterizam a presença humana, a densidade de

presas e a composi$o da paisagem e Íe@rendo à fenamentaWeightedOverlay (ArcGis 9.1).

Os.rcsultados indicam que o Slüo apresenh adequabilidade para a dispersão de indivÍduos e condi@s

paÍa a instalação de 6-8 tenitórios de residência, dos quais 5 possuem adequabilidade para reprcdu$o.

É proposto.um conjunto de medidas de âmbito lmal/regional, com o objectivo de potenciar a instalação

de tenitórios por indivíduos dispersantes povenieqtes de outras popula$es e de dotar a região de

condições para a rcinfrodu$o da espécie.



Habitat suitability and management perspectives to the

lberian lynxLym pardlnus in SCI Moura.Banancos

Abstract

lberian Lynx is limited to the lberian Peninsula and it is the most threatened feline in the world.

Although there is no evidence of stable populaüons in Portugal, SCI Moura-BaÍTancos is the area with the

largest probability for the species to occur.

It was intended to assess Moura-Banancos suitability for dispersal, establishment of resident tenitories

and reproduction of lberian Lynx. This assessment was done based on twelve variables related with

human pÍesence, prey density and landscape composition and using Weighted Overlay tool (ArcGis 9.1).

The results show that Moura-Banancos has suitability for 6{ resident tenitories, 5 of those have suitability

for reproduction.

Several local/regional actions are propqsed which aim to promote establishment of tenitories by

indiúduals dispersing from other populations and to ensure suitability for species reintroduction.
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í.lntrodução

O lince-ibérico tem uma distribuição limitada à Peninsula lbérica, sendo, actualmente; o felideo mais

ameaçado do Mundo. Apesar disso, temos assistido nas últimas décadas, a uma redução das suas

populações a um ritmo alarmante (Delibes eÍ aI 2000). Juntamente com o visão-europeu itlusela hÍreola,

é uma das duas únicas espécies endémicas de camivoros na Europa.

Os vários estatutos de conservação reflectem a situação actual da espécie. A nível intemacional, a IUCN

alterou a sua classificação em 2002de "Em Perigo'para'Criticamente em Perigo". A nívelComunitário,

a Directiva 9A43ICEE, relativa à conservação dos habitats naturais e da fauna e flora silvestre, inclui o

linc+ibérico no Anexo ll (espécie prioritária que deve ser objecto de medidas especiais de conservação

do seu habitat). Em Espanha tem o estatuto de'Em perigo de extinção'e em Portugal de'Criticamente

em Perigo".

Até à década de 80, os conhecimentos sobre a biologia e ecologia da espécie eram escassos e a

informação publicada proveniente de estudos museológicos e de observações das populações rurais.

Nos anos 90, dados sobre distribuiçã0, número de indivíduos e tendência populacional eram

insuficientemente conhecidos ou, até mesmo, totalmente desconhecidos (Delibes ef aI 2000). Este

argumento, utilizado de forma indiscilminada, não poderá continuar a ser usado pelos govemos para

justificar uma atifude passiva perante a necessidade imperiosa da sua conservação já que, nos últimos

vinte anos, o linceibérico tem sido a espécie de mamiferos camivoros sobre a qual se tem acumulado

mais conhecimento cientlfico (Delibes 2002

O futuro da conservação da biodiversidade está dependente da cooperação entre nações e, ainda mais

importante, da compatibilizaçáo com as actividades humanas. O desafio de conservar particularmente.os

grandes camÍvoros europeus em geral, e o linc+ibérico em particular, é extremamente complexo e teÉ

forçosamente que envolver um vasto leque de parceiros, desde proprietários, populações locais,

govemos, tratados intemacionais e ONGs (Delibes et a|.2000).

Em resposta a este desafio, em 1995 a VWVF (World Wide Fund for Nature) em conjunto com

organizações parceiias e especialistas em 17 palses europeus, promoveu a Large Camivore lniciative for

Europe (LCIE), cujo objectivo é apoiar iniciativas já existentes na Europa, evitando a duplicação de

esforços e tomando mais eficiente o uso dos recunios disponiveis. Uma das iniciaüvas, identificada como

prioritária pan a conservação dos grandes camivoros euÍopeus, foi a elaboração dos planos de acção

pan a conserva$o a nivel europeu para as cinco espécies de grandes camivoros: unso-pardo Ursus

arctos,lince-ibérico Lynx pardinus, lobo Canrs íupus, linc+europeu Lynx lynx e glutão Gulo gulo (Delibes

eÍaí.2000).
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A elaboração do Plano de Acçao paru a Conservação do Lince-ibérico constitui um instrumento

fundamental para fomentar a implementação de acSes qúe contribuam efectivamente pana a

conservação da espécie. Em 1999 é publicada a Estratégia paaa Conservação do Lince-ibéric-o em

Espanha e em 2002 é elaborado o Plano de Acção para a Conservação do Lince-ibedco em Portugal. No

entanto, em Portugal, este documento mantém-se em apreciação na Secretaria de Estado do Ambiente.

Apesar disso, a 31 de Agosto de2007 é assinado o "Acordo de Cooperação entre Portugal e Espanha

para o Programa de Reprodução em Cativeiro do Lince lbérico'.

Populaçoes reprodutoras apenas estão confirmadas em Espanha, as quais apresentam uma.dimensão

reduzida e estão sujeitas a um elevado risco de extinçã0, não sendo viáveis sem a implementação de

medidas de conservaçã0.

Em Poptugal, apesar de continuarem a ser noticiados aüstamentos esporádicos, no último censo não foi

possÍvel detectar a presença da espécie (Sarmento et al. 20041. A última confirmação da presença da

espécie é referente a um excremento enconÍado na Sena da Adiça, em Dezembro 2001 (Santos-Reis eÍ

aI 2003).

Apesar da inexistência de evidências de populações estáveis de linc+ibérico em Portugal, existem locaÍs

em tenitório nacional que, aparentemente, reúnem as condíções ambientais adequadas paruaoconência

da espécie ou susceptiveis de serem optimizadas para o efeito, sendo cruciais para implementar o

equilibrio meta-populacional dos núcleos históricos à escala iberica (lCN 2006). É fundamental que

nestas áreas seja implementado um conjunto de medidas que conservem ou incrementem as condições

ecológicas para a espécie. Neste contexto, é de destacar o Sitio Moura-Banancos, ainda mais pela sua

localização transfronteiriça com a região espanhola de Andaluzia (lCN 2000).

Para além de constituir um local de oconência histórica de linceibérico (Delibes ef al 2000), o Sítio

constitui uma zona de continuidade ecológica com a Sena Morena Ocidental em tenitório espanhol,

região de oconência confirmada par, aespécie (Delibes eÍ aI 2000). A sua importância é refoçada pela

possibilidade de indivíduos dispersantes de Dof,ana ocoÍTerem nesta área (lCN 2000).

Neste contexto, o Sítio Moura-Banancos assume uma importância vital para o linceibérico e apresenta

üm especial interesse para a conservaçã0, no sentido de assegurar a existência de condições ecológicas

adequadas a uma evenfual recolonização da espécie ou a uma futura reinFoduçã0.

Perante o estatuto da espécie e sendo a área de estudo um dos locais de maior probabilidade de

oconência do linceibérico em Portugal, surge a pertinência deste trabalho, cujo objectivo principal Íoi
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avaliar a adequabilidade do Sítio Mouna-BaÍrancos paÍa o lince-ibérico em diferentes fases do seu ciclo

de vida: dispersã0, residência e reproduçã0.

Após a descrição da biologia e ecologia da espécie, é apresentada a sua situação de referência, são

descritos os objectivos e é caracterizada a área de estudo. óeguese a metodologia utilizada pararcalizar

este habalho, onde são apresentados os 12 descritores utilizados para avaliar a adequabilidade do Sítio

Moura-Banancos para o linc+ibéiico, relacionados com a estrutura da paisagem, a densidade de presas

e a influência humana.

Tendo em conta os requisitos do linc+ibérico, em termos de habitat e recursos tróficos, para as diferentes

fases do seu ciclo de üda, nomeadamente para a fase de dispersã0, para estabelecer residência e para

se reproduzir, foi analisada a adequabilidade do sitio Mouna-Banancos para cada uma destas situaçÕes

reconendo à fenamenta Weighted Overlay (ArcGis 9.1).

As análises demonstraram que o Sítio Moura-Banancos apresenta adequabilidade para a dispersão de

individuos e os requisitos minimos para a instalação de 6-8 tenitórios de residência, dos quais 5 possuem

adequabilidade para reprodu$o.

Com vista a melhorar as condições das zonas com adequabilidade e a expandir a sua dimensã0, é

proposto um conjunto diversificado de medidas práticas de gestão do habitat, a implementar a nivel

locaUregional. A aplicação destas medidas assume um duplo objectivo; por um lado pretende potenciar a

instalação de tenitórios por indivÍduos dispersantes provenientes de Espanha e por outro visa dotar a

região das mndições necesúrias para acções de reintrodução da espécie.

O linc+ibérico caminha pa'a a extin$o a tão rápida velocidade que toma necessária uma drástica

intervenção das entidades competentes, Medidas têm que ser tomadas para preservar e recuperar, em

quantidade e qualidade, a paisagem caracteristica do ecossistema meditenânico, que sustenta a

população de coelho-bravo, recurso essencial para a sobreúvência do linceibérico (Delibes et a\.20001.

A sua susceptibilidade à extinção resulta, para além das caracteísticas intrinsecas à espécie, da sua

especialização num tipo de habitat e numa espéci+presa, o coelho-bnavo, pelo que qualquer alteração

nestes factores tem repercussões muito negativas na estabilidade das populações deste felídeo. A

degradação dos ecossistemas meditenânicos e o decréscimo das populações de coelho-bravo, parecem

ser os factores responsáveis pela situa@o dramática que o lince-ibérico alcançou.

O abandono das práticas'agícolas úadicionais, a crescente implementação de actividades agro-

pecuárias intensivas, a instalação de monoculturas florestais, os incêndios florestais e a construção de
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infra-estrutunas (rede viária, banagens e empreendimentos tuísticos) têm contribuído de fonna intensa

para a alteração e destruição dos habitats prefercnciais da espécie. Por outrro lado, a fragmentação de

habitat contribui para o isolamento das populaçôes, o que poderá ter graves consequências a nivel da

perda de variabilidade genéüca.

Para agravar a situação, as pÉticas cinegéticas ilegais e os atropelamentos Íomentam a mortalidade não-

natural de uma forma assustadora. Fenems et al. (2001\ referem mesmo que se a mortalidade nas

estadas fosse totalmente evitada, a probabilidade de extin@o do linc+ibérico em 100 anos seria

reduzida de 45,5% para22,9o/o.

O linc+ibérico é um símbolo de sustentabilidade e é uma espécie emblemática cuja perda consütuiria um

tenível precedente. Evitar a sua extinção é assim, para além de uma obrigaçâo legal, uma

responsabilidade moral. Num cenário hipotético, a extinção do linc+ibédco na Península lbérica seria a

primeira extinção de um felÍdeo nos últimos 2 000 anos (Pires & Femandes 20003).

A especiosidade e, paradoxalmente, o estado cítico das populações de linc+ibérico são factores

favoÉveis que têm cativado a sociedade a envolver-se na sua protecçã0. No entanto, a mobilização

social tem sido ainda insuficiente para obrigar a compromissos politicos que assumam o nivel de

prioridade e o esfoço que a @nservação do linceibérim exige actualmente.
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2. Biologia e Ecologia

2.1. Taxonomia

Em 1927, Temminck descreveu pela primeira vez FeÍs pardina como uma espécie diferente da existente

na restante Eurásia - Lynxlynx.Em 1951, Ellerman & Moninson-Scottclassificam o lince-ibérico como

uma subespécie do Lynx lynx na Checklist of Pabartic and lndian Mammals, sendo seguidos

posteriormente por diversos autores (Cat News 1997).

Apenas durante a segunda metade do século )fi evidências morfologicas e paleontológicas sugerem

fortemente que o lince-europeu e o lince-ibérico são duas espécies diferentes (Ficcarelliand Torre 1975,

Matjuschkin 1978, Werdelin 1990, Garcia-Perea 1991, 1992, 1996 ,n Cat News 1997)

A posição taxonómica do lince-ibérico Lynx pardinus como espécie independente apenas foi amplamente

aceite a partir de 1993. Desde entã0, é referido como tal na bibliografia e aceite pelas autoridades

conservacionistas (Cat News 1997). A primeira avaliação filogenética molecular detalhada das relações

entre o lince-ibérico e as outras espécies do mesmo género, que apoiaram a identificação do lince-ibérico

como uma espécie distinta, é publicada apenas em 1996 (Beltrán eÍal. 1996).

2.2. Descrição da espécie

Pertencente à classe hrlammalia, Ordem

Camívora, Família Felidae e género Lynx. , o

lince-ibérico Lynx pardinus tem uma

aparência semelhante às outras espécies do

mesmo género. As suas dimensões são

semelhantes às de Lynx canadensls e Lynx

rufus, mas são aproximadamente metade das

do Lynx /ynx (Delibes eÍ a/. 2000).

A espécie apresenta uma cabeça

relativamente pequena, pernas compridas e

uma cauda muito curta com a extremidade

preta. A sua face é curta e ladeada por umas

"barbas" conspícuas, principalmente nos Lince-ibérico Lynx pardinus
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indivíduos adultos, e orelhas triangulares, que terminam em tuÍos pretos. As patas são largas e os dedos

escondem garras retrácteis (Delibes eÍ a/. 2000).

A cor dominante da sua pelagem é amarelo-acastanhado, salpicada com manchas escuras muito

variáveis na Íorma, no tamanho e na cor (Delibes et al.2000).

Os machos adultos pesam entre 11 a 15 kg, enquanto as fêmeas pesam entre 8 a 10 kg. Um indivíduo

adulto com um ano de idade pesa cerca de 7 kg. Algumas evidências circunstanciais, de que sâo

exemplo os relatos de fêmeas reprodutoras com 7 kg na população de Montes de Toledo (Delibes eÍ a/.

2000),.sugerem que deverão ocorrer variações no tamanho do corpo entre as diferentes populações,

2.3. Habitat preferencial

O lince-ibérico está associado a formações vegetais mediterrânicas, pseudonaturais não submetidas a

usos intensivos (Rodríguez & Delibes 1990 ln Rodríguez 2004). Utiliza preferencialmente estruturas em

mosaico, seleccionando bosques, matagais e matos densos para abrigo e reproduçã0, alternados com

biotopos abertos para captura de presas (Palomares eÍal. 1991). Os territórios de reprodução localizam-

se em áreas de elevada densidade de ecótono entre matagais e pastagens (Fernández eÍ a/. 2003).

Um resultado comum a vários estudos é o facto de o lince-ibérico evitar habitats artificializados,

nomeadamente plantações florestais de espécies exoticas e extensos campos agrícolas, podendo no

entanto utilizar estas áreas na fase de dispersão (Palomares 2001a, Palomares et al. 2001).

Como áreas de refúgio durante a época de reprodução podem utilizar árvores velhas, cavidades em

rochas, pilhas de madeira ou grandes cavidades no chão (Junta da Extremadura 2004).

2.4. Requisitos alimentares

O lince é um animal especialista, sendo a sua dieta quase totalmente baseada no coelho-bravo

Oryctolagus cuniculus, o qual pode representar mais de 80% da sua alimentação (Delibes 1980)e limitar

a sua distribuição (Palomares 2001a).

Um macho necessita de 947 Kcal/dia e uma fêmea de 700 Kcal/dia (Aldama, 1986 in Beltran et a1.,1992).

Tendo em conta a sua eÍiciência energética, um macho necessita em média de 386 coelhos/ano e uma

fêmea não reprodutora 260 coelhos/ano (Beltran et al., 1992). Um macho necessita de cerca de 1

Adequabilidade e perspectivas de gestão d0 habitat para o linceJbérico Lynx pardinus no Sítio lVloura-Earrancos [13]



coelho/dia, enquanto uma fêmea reprodutora, com duas crias, poderá necessitar de 3 coelhos/dia

(Delibes eú a/. 2000).

Um território de reprodução suporta pelo menos uma Íêmea e um macho residentes, e duas ou três crias,

o que se traduz na necessidade de aproximadamente 1 000 kg de biomassa de coelho por lince por ano

porterritorio (estimado porAldama et al. 1991, in Fernández et a\.2003). Para se reproduzir um lince

necessita de uma densidade mínima de 1

coelho/ha no Outono (Delibes et al. 2000,

Palomares et al. 2001) e de 4,6 coelho/ha na

Primavera (Palomares et a|.2001).

Coelho-bravo Oryctolagus cuniculus

Em épocas e regiões de menor abundância

de coelho, a alimentação é regularmente

complementada por outras espécies de

vertebrados como roedores, lebre Lepus

granatensis, perdiz-vermelha Alectoris rufa,

anatídeos e ganso Anser anser. No lnverno,

alguns ungulados podem ser ocasionalmente

capturados, nomeadamente veados juvenis

Ceryus elaphus, gamos Dama dama e

muflões Ovis musimon (Delibes eÍ a/. 2000).

2.5. Actividade e organização social

Apesar de manterem a sua actividade a qualquer hora do dia, a actividade é máxima ao entardecer

(Belúán & Delibes 1994). A actividade diurna é mais frequente no lnverno.

lndivíduos adultos defendem territórios de 3-4 km2 de outros indivíduos do mesmo sexo, os quais são

relativamente estáveis no tempo. O acesso a um território ocorre por ocupação de habitat disponível e por

interacçÕes agressivas com o ocupante. Em Doflana, o territorio de um macho sobrepÕe-se

maioritariamente ao territorio de apenas uma Íêmea reprodutora, sendo o sistema de acasalamento

monogâmico com certa tendência para a poligamia. 0lince-ibérico é uma espécie solitária, sendo que as

interacções entre indivÍduos limitam-se às relaçÕes entre mãe e crias e ao acasalamento (Rodríguez

2004)..
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2.6. Reprodução

Com a duração aproximada de dois meses, o cio tem inicio em Janeiro. A gestação decone por um

período de cerca de dois meses (63 a 73 dias), nascendo a maioria das ninhadas entre Maço e Abril,

coincidindo com a altura do ano em que aumenta a abundância de coelho-bravo (Palomares eÍ a/. 2005).

Quando o@Íre a perda da ninhada ou por falta de parceiro, as'fêmeas podem apresentar um segundo

período de cio, pelo que os nascimentos podem ocoÍTer praticamente em qualquer altura do ano (Delibes

et a\.2000).

As ninhadas são normalmente formadas por duas a quatro crias, sendo que na maioria dos casos apenas

sobrevivem duas. As quatro semanas começam a comer pequenas presas captunas pela progenitora. Aos

quatro meses começam a aprender a caçar. Aos sete meses ainda passam 6070 do seu tempo com a

mãe, sendo autónomos e independentes aos 10-11 meses (Delibes ef a/. 2000).

As fêmeas, apesar de raramente se reproduzirem antes dos três anos, provavelmente são férteis aos dois

anos de vida (Delibes eÍ aÍ, 2000). A reprodução não ocone todos os anos; mesmo em habitab

favoráveis, como em Doflana, a media é de 0,8 ninhadas por fêrnea e por ano, Provavelmente, o número

de fêmeas que se reproduz por ano é influenciado pela qualidade do habitat (Delibes eÍ a/. 2000) e

disponibilidade de recursos troficos (Feneras eÍ al. 1997).

2.7. Dispersão

Entre os 8 e os 23 meses e a idade com que a maioria dos juvenis abandona o local onde nasceu.

Enquanto as fêmeas jovens podem permanecer nesta área ou numa área contígua, normalmente os

jovens machos afastam-se (Delibes eÍ al. 2000). Durante a dispersão, os machos podem estabelecer

novo tenitório a uma distancia de 3 a 30 Km do tenitório natal. Na dispenão, o lince podeÉ usar habitat

de inferior qualidade (com menos veget4ão e menos coelho), de modo a evitar áreas ocupadas por

linces residentes. Ranamente perconem mais que 2 Km em áreas abertas, no entanto conseguem

atravessar troços de 5 km em habitat sem vegetação natunal caso existam elementos lineares na

paisagem (e.9. linhas de água ou baneiras de vegetação) que poderâo ser utilizados como guia pana

alcançar parcelas de habitat mais adequado (Delibes ef a/. 2000).

A taxa de mortalidade é muito elevada durante a fase de dispersã0, Em Doõana apenas 12 de 35

individuos monitorizados sobrevivenam e estabeleceram o seu próprio tenitório (Delibes eÍ a/. 2000),

Feneras ef al. (1993) estimanam uma taxa de mortalidade mínima para os indivÍduos dispensantes de

86% para os machos e de 70% para as fêmeàs.
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2.8. Esperança de vida

O .lince em estado selvagem mais velho que se conhece atingiu os 13 anos de idade. Muito

provavelmente, os indivíduos com mais de 10 anos não se reproduzem (Delibes eÍ aI 2000).

2.9. lnteracções com outras espécies

Na sua área de distribuição actual, o único predador do lince-ib,érico é o Homem. Outras espécies

camívonas de menor tamanho, como a Íaposa e o saca-nabos, são predadas pelo lince-itÉrico, o que leva

a que outros camivolos evitem os locais utilizados por indivíduos residentes (Rodríguez 2004).
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3. Situação de referência

3.1. Evolução populacional

No início do século XX, o linc+ibérico era muito comum no Sul da Península lbérica, estando ainda

presente nalguns locais a Norte. Em meados do mesmo século, tomou-se virtualmente extinto no Norte e

escasso ou ausente nalgumas rcgiões a Sul. O declínio melhor conhecido, oconido entle 1960 e 1990,

representou uma perda de 80% da área vitalda espécie e ilustna bem a velocidade a que o lince-ibérico

caminha para a extinção (Delibes eÍ al. 2000).

Nos últimos vinte anos do séc XX, as populaçoes reprodutoras deixaram de ocupar 10o/o dasuperfície da

Península lberica para passarem a ocupar apenas 27o (Rodriguez & Delibes 1990, 1992 rl'r Nowell eÍ a/.,

1996).

A tendência populacional actual é de acentuada regressã0, tanto em número de indivíduos como em área

de distribuição, que se restringe actualmente ao sudoeste da Península lberica

Nas Últimas duas décadas estima-se que os efectivos populacionais na Península lbérica, tenham

decrescido em mais de g0% dos existentes no início dos anos g0:

- 1993: Não mais que 1 200, com cerca de 350 Íêmeas reprcdutoras (Delibes eÍ a/, 1 993);

- 2000: Entre 600 a 800 indivíduos, divididos por nove populações localizadas entre Portugal e Espanha,

de acordo com a Figura 1 (Delibes eÍ al2000):

- 2002: 1 60 (50 em Dofrana e 1 1 0 em Andújar-Cardena) (Gúzma n et al. 2002);

- 2004:'aproximadamente 10q (20-25 Doflana e 60-70 Andújar-Cardefra) (Gúzman et a\.2004).

3.2. Distribuição e situagão actual da espécie

Não existe nenhum método fiável para detectar a presença de lince-iberico, provavelmente devido ao seu

comportamento solitário, hábitos noctumos e crepusculares, baixa densidade populacional e à dificuldade

em observá-lo (Delibes et a\.2000).

Por esta razâo, é extremamente dificil desenhar um mapa de distribuição da esçÉcie com base em

indicios de presença. A deÍinição dos limites da sua distribuição baseia-se sobretudo na localiz4ão de

avistamentos ou morte de indivíduos, relatados por caçadores, naturalistas e outras pessoas que

frequentam áreas rurais. Apesar deste tipo de informação ser extrcmamente valioso, é frequente

conesponderem a falsas inÍormaçÕes por confusão com outnas esçÉcies (Delibes eÍ a/. 2000).
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Com o objectivo de conhecer com detalhe a distribuição e aabundância do lince-ibérico em Espanha, em

1988 rcaliza-se um estudo com base em inquéritos por coneio e enúevistas no campo, que confirma a

presença do lince-iberico apenas no Sudoeste da Península ltÉrica, numa área muito fnagmentada de

aproximadamente 11 700 Km2, Para toda a Espanha, estimou-se uma população de 880 a 1 150

indivíduos, com cerca de 350 Íêmeas reprodutonas, distribuida por nove núcleos populacionais, muito

provavelmente isolados entre si e com a seguinte localização (Delibes et a[.20Ç)01:

. Sena de Gata, Sena de Gredos e Alto Alberche: tÉs populaçÕes sem comunicação que representam

870 da população;

o Sena de S. Pedro: uma ppulação que representa 4o/o da população;

o Montes de Toledo, Villuercas, Siberia Extremefia, Montes del Guadiana, Valle de Alcudia e uma larga

faixa oriental da Sena Morena: uma grande população centnal que ÍepresentaTlo/o da população total;

o Parte Central e ocidental da Sena Morena: duas popula@s que representam em conjunto 10% da

população;

o Senas Subbéticas: uma população que representa 2% do total;

o Dofrana: uma população que Íepresenta4o/o'da população total.

Cada uma de§tas populaçoes apresenta menos de 100 indivíduos, estando por isso expostas a um

elevado risco de extinçào, mesmo a curto pnzo.Paraagravar esta situaçã0, cada população é composta

por nÚcleos mais pequenos, que provavelmente comunicam entre si através de animais em dispersão

(Delibes eÍ a/. 2000). Alguns destes núcleos podem funcionar como subpopulações destino, em que a

mortalidade é superior à produtividade, e a sua persistência pode depender criticamente da imigração de

subpopulações fonte, onde existe uma taxa de crescimento da popufação positiva (Delibes eÍ a/. 2000).

Em 1996 realiza-se um novo estudo sobre a situação populacional promovido por algumas regiões

autÓnomas, com base sobretudo em inquéritos de campo, o qualconclui.que a estimativa populacional de

1988 foi demasiado optimista ou que o tamanho das populações decresceu desde entâo de forma

acentuada (Delibes et al.2000). .

Em 2002, no Seminário lntemacional sobre o lince-ibérico realizado em Andújar (Espanha), são

apresentados os resultados de um novo censo realizado em Espanha entle 2000 e 2002, reconendo a

armadilhas fotográÍicas e à análise genética de excrementos. Os resultados obtidos indicam uma

acentuada diminuição do número de indivíduos, estimando-se a existência de menos de 200 indivíduos,

repartidos entre duas populaçôes reprodutoras: Doflana, com cerca de 30 a 35 individuos (3 a 5 fêmeas

rcprodutoras) e Andújar-Cardefra, com g0 a 120 indivíduos (25 fêmeas reprodutoras), e individuos que

parecem existir nos Montes de Toledo Orientais, Sistema Central Ocidental e Sena Morena. As únicas

duas populações reprodutoms ocoÍTem numa área de cerca de 350 kmz (Gúzman et a\.2002).
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Em 2004 a mesma equipa actualiza a informação no Seminário lnternacional decorrido em Cordoba

(Espanha), revelando que a situação populacional continua em decréscimo, estimando-se existirem

menos que'100 indivíduos adultos, distribuídos entre Andújar-Cardefra, onde existirão 60-70 indivíduos

adultos, e Dofrana onde se prevê existirem 20-25 indivíduos adultos. 0s autores referem ainda que a

ausência de inÍormação sobre dados de mortalidade noutras regiÕes apoia a ideia de que apenas

existirão as duas populaçoes confirmadas (Guzmán et al.2004).

A monitorização permanente que tem sido realizada nestas populações permite conhecer com detalhe o

número de fêmeas que se reproduz anualmente, assim como o número de crias sobreviventes por ano

(Tabela 1) (Guzmán et a|.2004).

Tabela 1. Evolução provável do número de fêmeas reprodutoras e crias emancipadas de 2002 a 2004 (Guzmán et a/. 2004).

2002 2003 2004

No de fêmeas reprodutoras

No de crias

21-22

3642

11-12

18-21

17-21

31 -39

Em Portugal, de '1994 a1997 foi realizado um estudo para determinar a situação da espécie, recorrendo

sobretudo a entrevistas no campo. O resultado deste estudo revela que ainda persistem cinco populaçÕes

que poderão abranger 2 400 km2, contendo entre 40 a 53 indivíduos. Na Serra da Malcata, Serra de S,

Mamede e Vale do Guadiana as populações presentes são prolongamentos ocidentais das existentes na

Serra de Gata, Serra de São Pedro e Serra Morena Ocidental, respectivamente. A região de Odemira

apresenta-se como a mais importante para a espécie, contendo três núcleos populacionais numa área de

940 km2. Não viveriam nesta zona mais que 25 individuos. Uma população remanescente persistia no

Sudoeste português, associada à bacia do rio Sado, provavelmente em contacto com a população de

Odemira através de animais em dispersã0, aumentando a área ocupada para í 300 km2 e o número de

indivíduos para 30 (Ceia eÍ a/. 1998). Apesar deste autor referir a provável existência de populações

reprodutoras em Portugal, vários estudos realizados posteriormente não confirmaram esta informação

(Sarmento et a|.2004)

Em 2002-2003 é realizado um estudo diagnostico em cooperação com a Direcção Geral de Conservação

da Natureza espanhola, recorrendo à mesma metodologia utilizada no País vizinho em 2002, mas os

resultados não confirmaram a presença da espécie em tenitório nacional (Sarmento et al.2004). O último

dado da presença de lince em Portugal é referente a um excremento encontrado na Serra da Adiça, em

200'l (Santos-Reis 2003).
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Tabela 2. Situação populacional do lince-ibérico na Península lbérica no passado recente. 0 número de identificação das
populaçÕes conesponde à numeração da Figura 1, Na terceira coluna "Pais" refere-se a Portugal (P) e "RegiÕes" às regiÕes

autónomas espanhola§ (AND = Andalucía, CLE = Castilla-León, CLA = Castillala-Mancha, EXT = Extremadura, MAD = Madrid).

Tendência populacional -+ = estável, J = decrescente, ? = desconhecida (Delibes eÍal.2000).

Portugal 1 Odemira - Bacia do Sado

Portugal/
Espanha

Espanha

Total

P

P.EXT-CLE

P.AND-EXT

MAD

CLE

AND

AND

AND

AND.CMA.EXT

25-30

75-95

4045

5-'10

8-12

25-30

40-50

60s5

350450

628-787

2 Gata - Malcata - S. Pedro -

S.Mamede

3 Sena Morena Ocidental -

Guadiana

4 Alberche

5 Gredos

6 Subbéticas

7 Donana

8 Sena Morena Central

9 População central (S. Morena -

Montes de Toledo - Villuercas)

1 300

2050

1300

1.6-2.2

1.74.6

1.9-3.5

1.9-3,7

2.2-3.2

4.6-5.6

7.4-9,3

7.9-8,6

3849

270

370

540

540

760

9100

J

J

J

J

J
?

-)
?

J

Segundo o ICN (2006), pode afirmar-se que actualmente em Portugal não existem populações estáveis

de lince-ibérico e nas Serras Centrais Ocidentais lbéricas (Malcata - Gata - Nisa - S. Mamede - S.

Pedro) a espécie poderá mesmo estar extinta. Os locais em Portugal com maior probabilidade de

existência de lince-ibérico situam-se, fundamentalmente, na fronteira com a comunidade autonoma

espanhola de Andaluzia onde, para além de existirem condiçoes naturais bastante favoráveis, existe

ainda a possibilidade de dispersantes da população de Donana atingirem esta região (lCN 2000), devido

a uma continuidade paisagística que liga estas duas zonas (Junta de Andaluzia 2004).

Adaptado de: Sarmento et a\.2004

Figura 1. A esquerda: Distribuição do lince-ibérico no passado recente de acordo com RodrÍguez & Delibes (1990) e Ceia et al.

(1998) in Sarmento et a\.2004. í. Algarve-Odemira-Bacia do Sado; 2. Serras de Gata-Malcata-S.Pedro-S.Mamede; 3. Serra
lVlorena Ocidental-Guadiana; 4, Alberche; 5. Gredos; 6. Subbéticas; 7. Doíana; 8. Serra Morena Central; 9- População central. A
Direita: Diskibuição actual do lince-ibérico. 1. Donana; 2. Andújar - Cardeia (Guzmán et al.2004).
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3.3. Estatuto de conservação

A situação crítica do lince-ibérico é amplamente reconhecida intemacionalmente, prova disso é a

atribuição de diversos estatutos de ameaça por diferentes tratados e convenções.

A nívelinternacional, a IUCN alterou a sua classiÍicação em 2002de "Em Perigo" para " Criticamente em

Perigo", tendo por base a seguinte justificação: "com a população reduzida a menos de metade dos 1 200

indivíduos existentes no início da década de 90, o lince-ibérico está próximo de tornar-se na primeira

espécie Íelina silvestre a extinguir-se em menos de 2 000 anos. Com base nas estimativas de densidade

e alcance geográfico (Nowell & Jackson 1996), o tamanho total efectivo da população de lince-ibérico

estima-se em 250 exemplares adultos em idade reprodutora, com uma tendência para declínio devido à

perda de habitat, presa base e perseguição, não contendo nenhuma sub-população mais do que 50

exemplares adultos em idade reprodutora" (IUCN 2007).

A nível Comunitário, a Directiva 92l43lCEÉ, relativa à conservação dos habitats naturais e da fauna e

flora silvestre, inclui'o lince-ibérico no Anexo ll (espécie prioritária que deve ser objecto de medidas

especiais de conservação do seu habitat), assim como no Anexo lV. A Convenção para a Conservação

da Vida Selvagem na Europa e Habitats Naturais (Convenção de Bema, 1979), adoptada pelos países

membros do Conselho da Europa, inclui a espécie no Anexo ll, que diz respeito às espécies estritamente

protegidas. Na Convenção lnternacional para o Comércio de Espécies Ameaçadas de Fauna e Flora

Silvestres (CITES, 1973), está presente no Anexo lreferente às espécies ameaçadas de extinçã0, que

podem ser afectadas pela sua comercializaçâo. 0 lince-ibérico e o visão-europeu são os únicos

camívoros endémicos da Europa, o que se traduz numa enorme responsabilidade europeia na sua

conservação (IUCN 2007).

Em Espanha, a lei4/1989 de Conservacion de los Espacios Naturales y de la Flora y Fauna Silvestres

introduz o conceito de conservação activa e cria o Catálogo Nacionalde Especies Amenazadas, no qual

se incluem as espécies cuja proteção efectiva exija medidas especificas por parte das Administrações

Públicas. É tambem transposta a Directiva 92l43tCEE (Directiva Habitats). O funcionamento e conteúdo

deste Catálogo está regulamentado pelo Decreto 439/1990, onde foram incluídas 75 espécies na

categora "Em perigo de extinção", entre elas o lince-ibérico, obrigando á administnação responsável pela

sua inclusã0, à elaboração de um Plano de Recuperação para a espécie.

Em Portugal, a Lei da Caça de 1974 exclui o lince-ibérico da lista de espécies cinegéticas. Mais tarde, a

Resolução do Conselho de Ministros no 142197 de 28 de Agosto, relativa à 10 lista nacional de Sítios a

integrar na Rede Natura 2000, inclui algumas áreas de distribuição histórica de lince-ibérico.

Presentemente está classificado como "Criticamente em Perigo" pelo Livro Vermelho dos Vertebrados de
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Portugal, tendo sido classificado como "Em Perigo" nos livros vermelhos de 1990, 1991 e 1993 (Queiroz

et at.20061.

3.4. Principais ameaças

Entre os factores que ameaçam a conservação do lince-ibérico, há que distinguir entre os factores

determinantes - os que causam uma acentuada diminuição de indivíduos - e os factores estocásticos -
cujos efeitos fazem-se sentir especialmente nas pequenas popula$es. Há, no entanto, que realçar que a

maioria das populaçoes pequenas estão sob o sério risco de estocasticidade, como consequência da

acção continuada dos factores determinantes (Delibes et a\.2000).

3.4.1. Factores determinantes

Alteração do habitat

Há oitocentos anos atrás, o lince-ibérico beneficiou, ainda que indirectamente, das alterações de habitat

causadas pelas actividades humanas. 0s colonos que se instalaram então na Península lbérica,

queimaram e cortaram parcelas de floresta mediterrânica original para, assim, poderem lavrar a terra,

levando, possivelmente, a um aumento da densidade de coelho-bravo (Delibes eÍ a/. 2000).

Pequenas parcelas de terrenos abertos intercaladas com a floresta mediterrânica incrementam a

qualidade de habitat para o lince-ibérico. Por esta razáo, a agricultura tradicional praticada nas

montanhas tem beneficiado o lince, ao contrário das actuais práticas agrícolas, baseadas na instalação

de monoculturas intensivas. Por outro lado, o crescimento desmesurado dos matos devido ao abandono

rural, diminui a adequabilidade do habitat para os coelho-bravo e para o lince-ibérico (Delibes eÍ a/. 2000).

Existem alguns habitats humanizados que apesar de não serem adequados para a reprodução do lince-

ibérico, permitem a sua dispersão. Alteraçoes posteriores nestes habitats impedem os movimentos

dispersivos de indivíduos, aumentam a mortalidade durante a fase de dispensão e reduzem a emigração

entre populações póximas. As maiores alterações de conedores ecológicos são a constante degradação

da vegetação ripícola e a remoção das orlas e limites de vegetação linear entre parcelas, promovida pela

agricultura intensiva (Delibes et a\.2000).

Nos últimos anos, a gestão cinegética tem sofrido proÍundas alterações com vista à maximização do

lucro, registando-se uma preferência pela caça grossa em detrimento da caça pequena, assim como a

intensificação de práticas agrícolas associadas à caça grossa. A administração de alimento suplementar
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e a instalação de vedações resultam numa elevada densidade de ungulados, nomeadamente do Veado

Ceruus elaphus e na degradação da vegetação porsobrepastoreio e pisoteio. O mesmo acontece com a

intensificação da produção de gado. As consequências destas situaçôes são extremamente prejudiciais

para as populações de coelho-bravo (Delibes eÍ a/. 2000).

Uma elevada perturbação é também causada por desportos "todo-o-terreno", facilitados pelo sucessivo

melhoramento de estradas e pela crescente rede de caminhos em áreas remotas (Delibes et a\.2000).

A lmplementação de grandes infra-estruturas, nomeadamente rede viária, barragens e empreendimentos

turísticos, quando previstos para áreas de ocorrência de lince, podem implicar a alteração da dinâmica

populacional, nomeadamente pela modificação dos padrôes de dispersão de indivíduos, contribuindo

para a diminuição da viabilidade populacional (lCN 2006).

Destruição do habitat

Apesar de um mosaico de floresta com áreas abertas poder suportar maior número de indivÍduos do que

uma floresta densa e homogénea, a progressiva limpeza da floresta acabou por culminar numa situação

inveftida, com pequenas parcelas de floresta dispersas numa matriz de áreas agrícolas. Hoje em dia esta

situação está praticamente controlada pelas várias políticas agrÍcolas, apesar de continuarmos a assistir

à instalação de estufas em áreas proximas de Dofrana (Delibes et al.2000).

Durante a segunda metade do séc. XX, uma área significativa de bosque mediterrânico foi substituida por

monoculturas florestais intensivas, nomeadamente de coníferas e eucalipto, para produção de madeira e

pasta de papel (Delibes eÍal.2000). Palomares eÍal. (1991)verificaram que a presença do lince-ibérico

no Parque Natural de Dofrana está negativamente correlacionada com este tipo de vegetaçã0. Nos

eucaliptais não existe praticamente sub-coberto e nos pinhais este é removido periodicamente, tornândo

inviável a presença de coelho-bravo.

Apesar da remoção de floresta para instalação de

agricultura intensiva ter diminuÍdo, continuamos a

assistir à remoção da vegetação natural em prol da

produção florestal. Presentemente esta tendência está

relacionada com uma incorrecta interpretação e

aplicação da política de florestação europeia, cujo

principal objectivo é promover a qualidade do ambiente

e fomentar a biodiversidade (Delibes et a/. 2000).

Plantação recente
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Por outro lado, incêndios florestais de grandes dimensões ocorrem todos os anos na época quente,

sendo responsáveis pela devastação de extensas áreas de floresta e matagal mediterrânico. Exemplo

desta situação é o caso dos incêndios oconidos no Verão de 2003 em Monchique, onde se verificou uma

. redução signiÍicativa de habitats potenciais para o lince-ibérico; estimando-se uma perda de cerca de

quase 20 000 ha de matagal meditenânico, coincidente com áreas de potencial refúgio para a espécie

(lCN 2006). Esta situação é agravada pelo facto da maioria destes incêndios ter origem criminosa, em

resultado de interesses económicos ou conflitos relacionados com a floresta, criação de gado, caça ou

urbanização (Delibes eÍ a/. 2000).

O mosaico de matos e pastagens, típico dos vales das montanhas e adequado à presença de lince, tem

sido sistematicamente submergido por albuÍeiras para produção hidroeléctrica, rega ou regulação de rios.

Algumas populações de lince-ibérico ou o seu habitat estão ameaçados pela construção de banagens

como é o caso da Barragem de Brefra ll (Cordova, Espanha), a Barragem de Odelouca (Algarve,

Portugal) (Delibes eÍ a/. 2000). De igual forma, a Barragem de Alqueva é referida como uma infra-

estrutura com impactes ineversíveis sobre a eventual presença da espécie no Vale do Guadiana (Santos-

Reis eÍ a/. 2003).

Outras actividades como a exploração de minas a céu aberto, a extracção de areia e a implantação de

grandes indústrias afastadas das áreas urbanas, implicam também a destruição completa de habitats

para o lince-ibérico (Delibes eÍ a/. 2000).

Escassez de presas

A regressão das populaçoes de coelho-bravo verificada nas últimas décadas, é devida principalmente a

alteraSes de uso do solo e a doenças. A mixomatose, introduzida da América do Sul no início da década

de 50, teve um impacte devastador no coelho-bravo, devido á ausência de imunidade à doença. A sua

importância foi-se reduzindo gradualmente com o incremento da resistência dos coelhos-bravos à

doença, No final da década de 80 surge, entretanto, uma outra doença - a pneumonia hemorrágica viral -
responsável por uma elevada taxa de mortalidade nos coelhos adultos. Simultaneamente, ocorrem na

Península lbérica grandes transÍormações no habitat, assistindo-se à convensão do mosaico pastagem-

mato-bosque, por culturas cerealíferas e plantações de floresta de crescimento rápido (Blanco &

VillaÍuerte 1993).

Para além disso, as populações de coelho-bravo são ainda afectadas pela sobre-exploração cinegética,

quer em número de animais capturados como no que respeita aos períodos de caça. Os caçadores

tentam reforçar as populações de coelho-bravo akavés de repovoamentos, que podem trazer novos

problemas. As populações silvestres Íicam sujeitas a riscos adicionais, nomeadamente (Delibes eÍ a/.

2000):
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- Novas doenças ou novas estirpes de doençasjá existentes,

- Libertação em épocas desadequadas,

- Cruzamento com coelhos domésticos,

- lntrodução de espécies exoticas (e,9, Sy/vtlagus spp.).

MoÉalidade por causas não naturais

Apesar da legislação de protecção à espécie, a mortalidade induzida por factores humanos continua a ser

a principal causa de morte, correspondendo 750/o dataxa de mortalidade (Ferreras et a\.1992).

Apesar de não se conhecer a sua importância relativa, o abate ilegal ainda ocorre actualmente. Em

Dofrana, pelo menos cinco indivíduos foram abatidos a tiro num período de 15 anos. A taxa de

mortalidade anual devida a esta causa Íoi estimada em 5% (Delibes eÍ a/. 2000). Na Sena de Gata, Oreja

(1998) refere que as duas principais causas de morte não naturais do lince estão relacionadas com

práticas cinegéticas ilegais. Num inquérito realizado pelo autor a 233 entrevistados foram relatados 50

casos de lince-ibérico mortos, dos quais 54o/oÍoram abatidos a tiro e 24o/o pot armadilhas. As actividades

cinegéticas, dirigidas ou não especificamente à espêcie, causando a morte por armadilhas de ferros e

armas de Íogo, já foram a causa de mortalidade de lince mais importante (Palma 1980, Garcia-Pereira &

Gisbert 1986, Ceia eÍ a/. 1998).

Presentemente, a principal causa de mortalidade não-natural nas duas populações confirmadas de lince-

ibérico (Doõana e Cardeõa-Andujar) são os atropelamentos, os quais anualmente são responsáveis por

cerca de sete casos conhecidos de mortalidade. Nos últimos 20 anos, apesar das medidas de

minimização introduzidas em estradas que atravessam zonas de lince, 55% dos 89 casos detectados de

mortalidade não-natural deveram-se a atropelamentos (MMA 2004). De facto, o lince-ibérico é

particularmente sensível a mortalidade em estradas, apresentando um tipo de comportamento que o

torna bastante vulnerável a este factor, particularmente durante o periodo de dispersão juvenil ou quando

se trata de animais divagantes, com grandes movimentaçoes.

Um estudo realizado por Feneras et al. (2001) demonstra que se a mortalidade nas estradas Íosse

totalmente evitada, a probabilidade de extinção do lince-ibérico em 100 anos seria reduzida de 45,5%

para22,9o/o.

A fragmentação de habitat, factor responsável por contribuir para o isolamento das populações, poderá

ter graves consequências a nÍvel da perda de variabilidade genética (a probabilidade de extinção numa

área isolada está inversamente relacionada com o tamanho da população).
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3.4.2. Factores estocásticos

Viabilidade demográfica

As pequenas populações com menos de 10 fêmeas reprodutoras sâo extremamente vulneráveis à

extinção apenas devido à variação aleatória do nascimento e morte de indivíduos (Delibes eÍ al. 2000).

Viabilidade genética

Apesar de não existirem estudos conclusivos sobre esta matéria relativamente ao lince-ibérico, em

termos teóricos a variabilidade genética perde-se mais rapidamente em populações pequenas e isoladas

(Delibes eÍ a/. 2000), sendo igualmente mais frequente a expressão de alelos recessivos letais.

Doenças e catástrofes

A mortalidade por causas naturais pode causar uma elevada mortalidade em populações pequenas

atendendo a que elevados níveis de consanguinidade podem favorecer o aparecimento de determinadas

doenças. No entanto Delibes et a/. (1993) refere que apenas 8,3% da taxa de mortalidade anual pode ser

relacionada com causas naturais. Apesar de não ser uma situação muito preocupante, existem

evidências recentes da presença de algumas patologias nas populações selvagens que potencialmente

poderão vir a revelar-se, no futuro, como mais um factor de ameaça a ter em linha de conta,

nomeadamente: tuberculose bovina, peritonite infecciosa felina, leucemia felina e imunodeficiência Íelina

(Delibes eÍ a/. (1993). Já em 2007 foi detectado o vírus da imunodeÍiciência Íelina na população de

Doõana, temendo-se pelas sua consequências no futuro da populaçã0.

Algumas catástrofes naturais como fogos florestais, inundações, poluição extensiva ou um novo surto de

doença nas populações de coelho-bravo poderão eliminar uma pequena população de lince-ibérico num

curto espaço de tempo (Delibes eÍ a/. 2000).

Outros factores normalmente não identiÍicados como ameaças ao lince-ibérico, podem constituir

verdadeiros entraves à sua conservaçã0, sendo de destacar(Heredia eÍal. 1998):

a) Problemas socio-políticos e jurídicos:

- Falta de diálogo entre gestores e investigadores,

- Falta de cooperação e diálogo enúe todos os actores envolvidos a nível local, regional, nacional,

ibérico e intemacional,

- Legislação inadequada,

- Ausência de definição de prioridades políticas;

b) Problemas sociais:

- Falta de sensibilização e de informação de sectores alheios à conservação mas que actuam na

gestão dos recursos naturais, assim como das populações locais,

- Falta de sensibilização de associações e organismos envolvidos na gestão dos recursos naturais.
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3.5. Planos de conservação

O Lince-ibérico é a única espécie endémica entre os grandes carnívoros europeus, sendo também

considerado o Íelino mais âmeaçado a nível mundial (lUCN, 2007). Estas duas características, por si só

ou aliadas, tornam obrigatório e urgente o empreendimento de todos os esÍorços para evitar a extinção da

espécie, Neste contexto, têm surgido nos últimos vinte anos, inúmeros planos de âmbito regional,

nacional e europeu que visam a sua conservaçã0.

Action plan for the conseruation of lherian lynx

Finalizado no ano 2000, este documento defende que é necessária uma drástica intervenção das

entidades competentes, Íace à velocidade a que o lince-ibérico caminha para a extinçã0. Neste sentido,

propõe um conjunto de medidas para preservar e recuperar a paisagem característica do ecossistema

mediterrânico, resultante de milénios de interacção homem-floresta, que promove a população de coelho-

bravo, recuÍso essencial para a sobrevivência da espécie. Este documento define as seguintes medidas

necessárias à conservação da espécie (Delibes et a\.2000):

- O estabelecimento de corredores, para garantir a dispersão entre populações;

- A restrição de actividades humanas em áreas naturais sensíveis;

- O apoio Íinanceiro às actividades que favorecem a recuperação das populaçoes de coelho-bravo;

- A redução da mortalidade, causada, directa ou indirectamente, por acçôes humanas, ou devida a

causas naturais, através do aumento da qualidade do habitat;

- As acções de conservaçáo in situ devem ser privilegiadas, sendo necessário mais conhecimento sobre

iniciativas de conservaçáo ex situ, nomeadamente sobre reprodução em cativeiro;

- O desenvolvimento de estudos de investigação para colmatar as lacunas de conhecimento sobre a

biologia da espécie, com especial atenção para o melhoramento de métodos de monitorização da

presença e abundância do lince-ibérico, com vista à avaliação das medidas de conservaçã0.

O documento alerta para os conflitos gerados por estas medidas com actividades humanas e, por isso,

alerta para a necessidade de um forte apoio político e legislativo, nomeadamente para a necessária

protecção legal para as áreas mais vulneráveis. Alerta ainda para a necessidade imperiosa de

cooperaçâo entre os únicos dois países onde ocorre o lince-ibérico.

Adequabrltdade e perspectivas de gestão do habitat para o lrnce-lbérrcoLynx pardinus no Sitio lVoura-BaÍrancos 127)



Estratégia pan e Conseruação do Linceibérico em Espanha

Como resposta à publicação da Lei 4/89 e do Real Decreto 439/90, em 1999 a Direccion General de

Conservacion de la Naturaleza (Ministerio de Medio Ambiente), publica a Estratégia de Conservação para

o Lince-ibérico em Espanha, em colaboração estreita com as Comunidades Autónomas.

Assume-se como objectivo desta eshatégia assegurar a conservação a longo prazo da espécie, servir de

base para a elaboração de planos recuperação por parte das Comunidades Autónomas e actuar como

um marco de reÍerência para a coordenação de acções de conservaçã0.

Como situação de partida, refere-se a ocorrência de 500 a 1000 indivíduos e uma crescente preocupação

sobre o futuro do lince-ibérico, definindo l3linhas de actuação prioritárias para a conservação da espécie

(a rever de quatro em quatro anos )(Ananz eÍ a/. 1999):

- Promover a coordenação entre os responsáveis pela conservação da espécie;

- Proteger e restaurar o habitat;

- Reduzir o isolamento populacional;

- lncrementar as populações de coelho-bravo;

- Evitar a mortalidade não natural, nomeadamente por atropelamento, furtivismo e armadilhas;

- lnvestigar;

- Monitorizar;

- DeÍinir e implementar programas de criação em cativeiro;

- Sensibilizar das populações;

- Desenvolver uma normativa especíÍica, para actuação de forma política e legal;

- Promover o fluxo de informação entre as entidades envolvidas;

- DeÍinir os recursos materiais e financeiros necessários à implementação da estratégia.

Plano de Recuperação do lincsibérico na Extremadura

Da responsabilidade da Direccion General del Medio Ambiente de la Consejería de Agricultura y Medio

Ambiente, este plano assume como proposito evitar o declínio e a extinção das populações de lince-

ibérico na Extremadura espanhola e contribuir, se. possível, para a conservação e recuperação da

espécie na Península lbérica a longo prazo. Neste contexto, este plano inclui, para além dos objectivos

na estratégia nacional para a espécie (Junta de Exúemadura, 2004):

- Assegurar a conservação do habitat natural de que depende espécie no presente e nas zonas que

possam vir a ser recolonizadas no futuro;

- Envolver proprietários e associações de caçadores na conservação da espécie;
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- Fomentar a coordenação entre as diferentes instituições públicas e privadas que desenvolvam ou

financiem acçoes que possam causar impactes negativos nas populaçÕes de lince-ibérico.

Este plano abrange a área de distribuição da espécie na Extremadura, áreas contíguas cujo habitat seja

adequado para a espécie, áreas consideradas como conedores de conexão entre áreas com habitat

favorável paa a espécie, podendo estender-se a qualquer área onde seja detectada a presença da

espécie.

A execução deste plano depende da sua inclusão nos planos de actividades e respectivos orçamentos.

Estratégia de Conseruação do lince-ibérico na Andalucía

Nesta estratégia deÍinem-se como objectivos gerais, com vista à conservação da espécie a longo prazo:

- Manter os núcleos de lince-ibérico identificados, Serra de Cardena-Andújar e Donana (Junta de

Andalucía, 2004);

- Eliminar progressivamente as causas de mortalidade não natural;

- Apoiar e desenvolver a reprodução em cativeiro;

- lncrementar e seleccionar áreas favoráveis à reintrodução;

- Promover a sensibilização das populaçôes e a divulgação.

Para atingir este objectivos foram definidos cinco planos especíÍicos, com acções concretas, prioridades

de implementaçã0, entidades envolvidas e oçamento necessário à sua implementaçã0, a designar:

1. Plano de gestão e recuperaçã0,

2. Plano de coordenação e comunicaçã0,

3. Plano de criação em cativeiro,

4. Plano de reintroduçã0,

5. Plano de investigaçã0.

Plano de acção pera e conservação do lince-ibérico em Poftugal

Com base na Resolução do Conselho de Ministros no 1522001, de 11 de Outubro, foi elaborada uma

proposta de plano de acção para a conservação do lince-ibérico em Portugal, actualizável a cada cinco

anos, tendo como base os seguintes princípios (Sarmento et a\.2002):

- Usar a melhor informação científica disponível sobre a espécie,

- Actuar de uma Íorma conservadora no que se refere às alterações de habitat,
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- Considerar os requisitos de habitat de outras espécies,

- Desenvolver um plano de acção pro-activo e útil para conservar o lince-ibérico na sua área de

distribuição historica, em articulação com a Estratégia para a Conservação do Lince-ibérico em Espanha.

As acções propostas no plano são destinadas a áreas com adequabilidade ou que poderão ser

melhoradas para uma futura reintrodução da espécie, independentemente de serem áreas classificadas

ou nã0. Sugere-se que as acções sejam implementadas em habitats de dispersão e de reproduçã0,

principalmente em zonas de fronteira entre Portugal e Espanha. Por esta tazão, o plano alerta paru a

importância da cooperação com Espanha para asseguraro seu sucesso.

No entanto, este documento eshatégico mantém-se em apreciação na Secretaria de Estado do Ambiente,

não tendo ainda sido aprovado, nem promulgado.
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4, Objectivos

O objectivo geral deste estudo é avaliar a adequabilidade do Sítio Moura-Barrancos para o lince-ibérico,

nas diferentes fases do seu ciclo de vida.

A área em estudo integra a Rede Natura 2000 devido à existência de habitats prioritários para a

conservaçã0, propícios à oconência de espécies ameaçadas, nomeadamente do lince-ibérico. Para além

disso, a área é contigua às regiões espanholas da Extremadura e Andaluzia onde existem populações

reprodutoras da espécie.

Especificamente, pretende-se com este trabalho alcançar os seguintes objectivos:

- Avaliar a presente adequabilidade do Sítio para a espécie nas fases de dispersã0, residência e

reprodução;

- Calcular a actual capacidade de carga do meio para um cenário de residência e reprodução da espécie;

- Determinar os principais factores limitantes para a ocorrência da espécie na região;

- DeÍlnir as medidas de gestão do habitat que, à escala local e regional, propiciem a adequabilidade do

Sítio Moura-Barrancos e que contribuam para aumentar a sua capacidade de carga para o lince-ibérico;

- Contribuir para a adequação das medidas de conservação propostas a nível nacional/ibérico no sentido

de viabilizar a recuperação das populações de lince-ibérico a nível local/regional.

Em última instância pretende-se que este habalho seja um contributo para a conservação da espécie, na

medida em que propõe um conjunto de acções que poderão dotar o Sítio Moura-Barrancos das condições

necessárias para a oconência da espécie em questã0. Tendo em conta a assinatura do Acordo de

Cooperação entre Portugal e Espanha para o Programa de Reprodução em Cativeiro do Lince-lbérico a

31 de Agosto de 2007, a existência de locais com habitat adequado e abundância de presas é

imprescindível para a libertação no meio natural de animais criados em cativeiro. Uma vez implementadas

as medidas propostas no Sítio Moura-Barrancos, este poderá ser uma das áreas com melhores

condições ecológicas para acolher animais.
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5. Area de estudo

A área abrangida pelo presente estudo é o Sítio Moura-Barrancos, designado pelo Estado Português

como Sítio de lnteresse Comunitário (PTCON0053) através da RCM 7612000 de 5 de Julho, ao abrigo da

Directiva Habitats (92l43lCEE), transposta para o direito português pelo Decreto-lei 140/199 de 24 de

Abril, cuja redacção foi actualizada pelo Decreto-Lei 49/2005 , de 24 de Fevereiro.

A área de estudo abrange um total de 433 km2, entre as latitudes 380 13' N e 370 57' N e as longitudes 70

24'O e 6o 59'0, distribuidos por nove cartas militares de escala 1:25 000 (designadamente,502,503,

504, 513, 514, 515, 524,525 e 5254). O Sítio abrange as povoações de SaÍara, Santo Aleixo da

Restauraçã0, Sobral da Adiça, Vila Verde de Ficalho e Barrancos, pertencentes aos concelhos de Moura

(75o/o da área total), Barrancos (20%) Serpa (3%) e Mourão (2%).
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Figura 2. Localização da área de estudo,

A Norte a área é limitada pelo Rio Ardila e a Sul pelas Serras Adiça, Malpique e Ficalho, em estreita

ligação com a Serra Morena Ocidental em territorio espanhol, nomeadamente com os parques naturais

da Serra de Aracena e Picos de Aroche, da Serra Norte e da Serra de Hornachuelos.

Em termos geologicos, o Sitio Moura-Barrancos é composto, na sua maioria, por solos xistosos e

grauvaques, designados habitualmente por litossolos ou solos esqueléticos de xisto, registando-se

também a presença de zonas calcárias nos complexos de serras Adiça-Preguiça-Ficalho-Malpique. Esta
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zona integra-se na região bioclimática pré-mediterrânica, que se caracteriza por apresentar verões

quentes e invernos frios, com um regime pluvioméÍico marcado por uma elevada sazonalidade e

escassez de chuvas (RIBEIRO eÍ a/. '1988).

O Sítio caracteriza-se por um interessante mosaico paisagístico, devido quer à existência de uma considerável

diversidade fisiográfica e geologica, quer ao ancestral uso agro-pastoril, registando-se a presença de 19

habitats naturais e semi-naturais classificados, constantes do Anexo B-l do Decreto-lei 49/2005.

Nas encostas mais declivosas, eg. complexo das serras Adiça-Ficalho-Malpique-Preguiça, dominam os

matos, enquanto que as áreas mais planas são dominadas pela Azinheira Quercus rotundifolia, num

gradiente de densidade e grau de utilização, desde o montado de azinho (6310) ao azinhal (9340) (lCN

2006).

A presença de carrascais (5330), piornais e uma importante extensão de pastagens espontâneas vivazes

(6220-) insterdispersos, resultam do uso agricola e pastoril tradicional e extensivo dos antigos azinhais.

Em áreas de maior pluviosidade ocorrem também montados de sobro (6310) e bosquetes de sobreiro

Quercus suber(9330) (lCN 2006).

A vegetação rupícola termoÍila tem uma expressão signiÍicativa nos ambientes rochosos. A presença de

afloramentos calcários em associação com uma extensão siliciosa, dominada por xistos e grauvaques,

concede particularidades à vegetaçã0, ocorrendo carrascais basofilos, de estevais de Cr.sÍus a/bldus e de
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vegetação herbácea com interesse para a conservaçã0, eg. arrelvados vivazes xerofilos, frequentemente

ricos em orquídeas (6210) (lCN 2006)

Estão também presentes linhas de água de regime torrencial, por vezes entre margens escarpadas, eg.

rio Ardila, riba do Múrtega e do Ít/urtigão, com uma interessante vegetação associada (lCN 2006). O

principal curso de água presente no Sítio é o rio Ardila, destacando-se também as ribeiras do Murtigã0,

Múrtega, Toutalga e Safareja pelo seu bom estado de conservação (Figura 3).

Rio Adle

Rio tudla Rib" Murtega

Rib.'
Rib.
Safara

Toutalga
RibÁ

Murtigáô

Ritr"
Salareja

Legenda

f s,tio Moura-Banancos

Linlras de agua
Rib'
S. Pedro

-
Figura 3, Principais linhas de água existentes na área de estudo,

Quanto à biodiversidade que encerra, ocorrem no Sítio diversas espécies constantes do Anexo B-ll do

Decreto-lei 4gt2OO5, entre as quais se encontram duas espécies de flora e 17 espécies de fauna. E um

dos Sítios mais importantes para a conservação espécies de peixes autoctones e de quiropteros,

nomeadamente das espécies cavernícolas, sendo também um local de ocorrência historica de lince-

ibérico Lynx pardinus (lCN 2006).

Em termos de população humana presente na região, regista-se uma reduzida densidade populacional

nos quatro concelhos abrangidos pela área de estudo. Nos dois concelhos que abrangem mais de 95%

da área, Barrancos e Moura, a densidade populacional e de 10,3 habitantes/km2 e lT,l habitantes/km2,

respectivamente, enquanto que a média da média nacionalé de 114,8 habitantes/km2 e do Alentejo 24,3

habitantes/km2 (lNE, 2006).
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Figura 4. Densidades populacionais dos concelhos abrangidos pela área de estudo, do Alentejo e do País.

No que se refere à rede viária existente, tal como se pode constatar na Figura 5, a área de estudo é

atravessada por várias estradas pavimentadas, que apresentam porém um tráfego reduzido, devido

sobretudo à baixa densidade populacional que caracteriza a regiáo. A zona oriental da área é

atravessada por um menor número de estradas pavimentadas do que azona ocidental, caracterizando-

se, portanto, por apresentar uma menor perturbação causada pelo trânsito de viaturas.

Legenda

s Sede cle concelho
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- - " Estradas paünrentadas
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Figura 5, Estradas pavimenladas presentes na regiã0,
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Apesar de não existirem evidências de populações estáveis de lince-ibérico em Portugal, existem locais

em territorio nacional que mantém caracteristicas adequadas para a ocorrência da espécie ou

susceptíveis de serem optimizadas, sendo cruciais para a assegurar o equilíbrio meta-populacional dos

núcleos historicos, no contexto ibérico (lCN 2006). Nestas áreas deverão ser implementadas um conjunto

de medidas que conservem ou incrementem as condiçóes ecologicas para a espécie, sendo de destacar

o Sítio N/oura-Barrancos pela sua localização transfronteiriça com a comunidade autonoma espanhola de

Andaluzia (lCN 2000).

Para além de ser um local de ocorrência historica de lince-ibérico (Delibes et a\.2000), o Sítio mantém em

condiçoes de conservação razoáveis áreas relevantes de habitats favoráveis paÂ a sua presença ou

susceptíveis de serem optimizadas, de forma a promover a recuperação da espécie ou a permitir a sua

reintrodução a médio/longo-Wazo (lCN 2006). Para além disso, o Sitio constitui uma zona de

continuidade ecologica com a Serra Morena Ocidental em territorio espanhol, região de ocorrência

confirmada para a espécie (Delibes ef a/. 2000). Acresce o facto de existir a possibilidade de indivíduos

dispersantes de Dofrana atingirem esta área (lCN 2000).

Neste contexto, o Sitio Moura Barrancos assume uma importância vital para o lince-ibérico e apresenta

um especial interesse de conservaçã0, no sentido de assegurar a existência de condiçoes ecologicas

adequadas a uma eventual recolonização da espécie ou a uma futura reintroduçã0.
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6. Metodologia

Com o objectivo de avaliar a adequabilidade do Sítio Moura-Barrancos para diferentes fases do ciclo de

vida do lince-ibérico, foram seleccionados os descntores que condicionam a presença da espécie, de

acordo com os diversos estudos realizados que permitem conhecer os seus requisitos para dispersar,

residir e reproduzir-se,

Todas as variáveis consideradas (Tabela 3) foram compiladas e integradas num sistema de informação

geográfica (slG), com recurso ao software ArcGis 9.1 (Licença n0 EVAB41b31364).

Para cada descritor foi criado um raster com pixéis de 50 x 50 m. A dimensão do pixel foi definida de

forma a evitar perda de informação, que pode ser originada quando o tamanho do pixel é demasiado

grande, e um processamento demasiado lento, consequência de pixéis demasiado pequenos

(NCDENR/DCM, 2005).

6.1. Caracterização dos descritores

Proximidade a povoaçoes (POV)

A densidade de núcleos urbanos permanentemente habitados, por menores que sejam, é um factor de

perturbação à espécie (Heredia eÍ a/. 1998).

Com base no Atlas do Ambiente Digital (lnstituto do Ambiente), foi criada uma shapefile com os núcleos

populacionais mais proximos da área de estudo, presentes nas cartas militares 1:25 000 da área de

estudo. A partir desta shapefile foi criada a variável distância a povoaçoes, através do comando Muttipte

ring buffer (ArcGis 9.1.- Analysis Tools - Proximity), tendo-se deÍinido cinco classes de proximidade

(Figura 6).
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Figura 6, Proximidade a povoaçÕes,

Proximidade a esÍradas (ESI)

A proximidade a estradas é largamente reconhecida como factor de perturbação para inúmeras espécies,

sendo mesmo referida como uma das maiores ameaças para o lince-ibérico por diversos autores,

nomeadamente na fase de dispersão dos sub-adultos (Litvalis eÍal. 1996, Gaona ef a/. 1998, Heredia ef

a/. 1998, Delibes eÍ a/. 2000, Fernandez et a|.2003, Mata 2004, Sarmento et a|.2004).

Com base nas cartas militares 1:25 000 (Série tt/888) foram cartografadas as estradas pavimentadas

presentes na área de estudo e na zona envolvente, à escala 1:10 000. A partir desta shapeflle foi criada a

variável distância a estradas através do comando hrlultiple ring buffer (ArcGis 9.1.- Analysis tools -
Proximity), tendo-se definido 5 classes de proximidade (Figura 7).
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Figura 7. Proximidade a estradas,

RegÍme cinegético (CIN)

De acordo com a informação fornecida pela DGRF, a shapefile com o regime cinegético da área de

estudo foi classificada de acordo com a potencial pefturbação causada sobre o Lince-ibérico.

Foi considerado que áreas de terreno livre teriam uma elevada pressão cinegética, uma vez que não

estão sujeitas a qualquer tipo de gestã0. De seguida, surgem as zonas de caça associativa, em que a

gestão e dirigida para as espécies cinegéticas de pequeno porte, com recurso frequente a métodos de

controlo de predadores selectivos e não selectivos, constituindo uma das principais causas de

mortalidade não natural do lince-ibérico (Ferreras et a|.1992, Heredia eÍ a/. 1998,). As zonas de caça

turísticas e nacionais foram classificadas como sendo o regime cinegético menos perturbador, uma vez

que a gestão destas áreas é dirigida para as espécies cinegéticas de grande porte, não havendo

normalmente controlo de predadores. A perturbação causada nestas áreas pode ser significativa mas

pontual, limitando-se aos dias em que se realizam batidas e montarias.

As zonas de regime livre ocupam 40% do Sitio Moura-Banancos, as zonas de caça associativa estão

presentes em apenas em 6%, enquanto que as zonas de caça turística ocupam mais de 50% da área

(Figura 8)
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Figura 8, Regime cinegetico presente no SÍtio Moura-Barrancos(ZC = Zona de Caça),

Abundância de coelho-bravo (COE)

Face à importância desta espécie como recurso trofico para o lince-ibérico (Delibes 1980, Delibes eÍ a/.

2000, Palomares 2001a, Palomares et al. 2001), no âmbito deste trabalho foi realizada uma amostragem

para avaliar a densidade de coelho-bravo na área de estudo, através da contagem de latrinas em

transectos lineares. Vários autores referem a utilização deste método indirecto como adequado para obter

uma aproximação aceitável da abundância de coelho-bravo em amostragens de larga escala (e.9.

Palomares 2001b, Tarroso eÍ a/. 2006).

A área de estudo foi sobreposta uma grelha de quadrículas 1x1 Km (sistema de projecção GAUSS,

elipsoide Hayford Datum Lisboa) excluindo-se as quadrículas em que a área de estudo ocupava menos

de 50% da quadrícula. Das 423 quadrículas resultantes, foram seleccionadas aquelas que apresentavam

mais de 10% de habitat favorável para o coelho-bravo, tendo-se considerado para este efeito as classes

de uso do solo: ribeiras, matos baixos, matos altos, montado com matos baixos, montado com matos

altos, habitat rupícola, pinhal e eucaliptal, com base na cartografia realizada também no âmbito deste

trabalho.

Nas 298 quadrículas que cumpriram este requisito fez-se uma selecção alternada das quadrículas a

amostrar, reduzindo a amostragem para '149 quadrículas, como ilustrado na Figura 9.
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-Figura 9. Quadrículas 1x1km com mais de 10% de habitatÍavorável para o coelho-bravo, com indicação das seleccionadas para

rm0stragem,

Das 149 quadrículas seleccionadas para a amostragem, apenas foi possível amostrar as 129 quadrículas

(87%) indicadas na Figura 10, devido aos seguintes factores:

- inexistência de acessos, nesta situação tentou-se, sempre que possível, efectuar a amostragem numa

quadrícula adjacente;

- quadrículas insendas em propriedades vedadas, não tendo sido possivel o contacto com o proprietário

para solicitar autorização em tempo Útil;

- acesso à propriedade negado.

Os trabalhos de campo decorreram durante os meses de Março e Abril (época que corresponde às

maiores necessidades alimentares do lince-ibérico), tendo sido realizados transectos de 500 m em

caminhos de terra batida, em cada uma das quadrículas amostradas, registado-se o número de latnnas e

de dejectos dispersos.

Nas 129 quadriculas amostradas, 51 quadrículas (39,5%) não apresentaram qualquer indicio de presença

de coelho-bravo e 78 quadrículas (60,5%) apresentaram indícios, sendo que das quadrículas com

presença de indícios, 35 (27,1Yo) apresentaram apenas dejectos dispersos e 43 apresentaram latrinas

(33,3%) (Figura 'l 1).
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Figura 1 0, Quadrículas 1 x1 km onde Íoi realizada a amostragem de coelho-bravo
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Figura 1 1. lndícios de presença registados nas quadrículas 1x1 km amostradas para coelho-bravo.

Regista-se uma diferença signiÍicativa entre o número de quadrículas com presença de indicios (60,5%) e

o número de quadrículas com presença de latrinas (33,3%). Por esta nzáo, e de modo a evitar uma

sobre-valorização dos resultados, a análise de probabilidade de abundância de coelho-bravo foi realizada

apenas com base no número de latrinas registado na amostragem (Figura 12).

+t]l I +
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Figura 12. Número de latrinas de coelho-bravo registado por quadrícula,

Utilizando a função kerneldensity (ArcGis 9.1.- SpatialAnalyst Tools - Density), foiconstruído um mapa

de probabilidade de abundância de coelho-bravo para o Sítio Moura-Barrancos.

Seguindo a metodologia utilizada por Sarmento et al. (2003) na Serra da Malcata, estimou-se a

abundância de coelhos por hectare existente na área de estudo, através do cálculo do indice de

abundância (lA) e da densidade (coelhos/ha) (Sarmento & Cruz 1998 in Sarmento eÍ a/. 2003):

lA = 12,1 N1 + 5,1N2 + N3

D

Sendo

N1 = no de latrinas com 20-50 dejectos

N2 = no de latrinas com 51-125 dejectos

N3 = no de latrinas com mais de 125 dejectos

D = distância percorrida

Densidade (coelhos /ha) = -3.76 + 3.918 log (lA)

Para cada uma das zonas de probabilidade de abundância, e utilizando o número de latrinas detectado e

o número de quilometros percorridos em cada uma delas, foi estimada a densidade de coelho por

hectare, recorrendo à metodologia supracitada.
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Paraa globalidade da área de estudo a densidade de coelho-bravo estimada foide 3,89 coelho/ha. Nas

zonas de elevada probabilidade de abundância estimou-se uma densidade de 5,45 coelhos/ha, para as

zonas de probabilidade de abundância moderada 3,69 coelhos/ha e 0,69 coelhos/ha para as zonas de

reduzida probabilidade de abundância.
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Figura 13. Densidade de coelho-bravo estimada paraaárea de estudo

Da interpretação da Figura 13, destacam-se duas zonas com elevada probabilidade de abundância,

correspondendo às herdades das Russianas/Coitadinha e do Perimetro Florestal da Contenda. Nos

limites ocidentais do Sítio Moura-barrancos destacam-se também três núcleos com uma probabilidade de

abundância média, que correspondem às Serras de Adiça-Ficalho, Serras de Malpique-Preguiça.

Uso do solo (USO)

Apesar de inicialmente ter sido previsto recorrer à cartografia já existente, realizada por Ferreira (2003),

concluiu-se que a mesma não detinha o detalhe necessário para a realização do presente trabalho.

Assim, procedeu-se à cartograÍia do Sítio Moura-Barrancos a partir de ortofotomapas de 2002

disponibilizados gratuitamente pelo ex-INGA (lnstituto Nacional de Garantia Agrária) através do ICN

(lnstituto de Conservação da Natureza).
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Tendo por base os 80 ortofotomapas que incluem o Sítio Moura-Barrancos, foram cartografadas as

manchas de uso do solo presentes naárea de estudo a escala 1:5 000, com recurso ao software ArcGis

9.1.0s polígonos criados foram posteriormente validados em 61,60% da área, aúavés de saídas de

campo, e em 7,45o/o da área, por comparação com a cartografia fornecida pela Direcção Regional de

Recursos Florestais para a Herdade da Contenda.

As parcelas de habitatforam agrupadas em'15 classes, conforme expresso na Figura 14. Refira-se que

os matos presentes na área foram classiÍicados em duas categorias: matos baixos (altura inferior a 1,5 m)

e matos altos (altura superior a 1,5 m).

A partir deste descritor foram criadas diversas shapefiles, necessárias para a análise da adequabilidade

do lince-ibérico no Sítio Moura-Barrancos, como a seguir se descnmina.
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-Figura 14. Parcelas de uso do solo no SÍtio Moura-Barrancos.

Zonas contínuas de matos altos (ZCM)

Para esta variável e seguintes, definiu-se como matos altos as parcelas de uso do solo correspondentes

às classes "matos altos" e "montado com matos altos". Como zona contínua definiu-se o conjunto de

parcelas que distam entre simenos de 250 m (Figura 15).
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Figura 15. Zonas contínuas de matos altos presentes na área

Proximidade a parcelas de matos com área superioÍ a 300 m2 (PPM)

Para calcular esta variável, Íoram consideradas as parcelas de matos altos com uma área superior a 300

m2. A proximidad e a estas parcelas foi calculada através do comando trlultiple ring buffer (ArcGis 9.1.-

Analysis tools - Proximity), tendo-se definido classes de distância com 1 km cada (Figura 16).

Legenda

. Srtio Moura-Barrancos

PPM tmt

* < t.ooo

M 't.ooo,t -z.ooo

Í3 z.ooo,r - s.ooo

ãJ s.ooo,r -a.ooo

C3 4.000,1 - 5.000

e3 s.ooo,r -o.ooo

{§§, O.OOO,t - z.OOo

I z.ooo,r - a.ooo

Figura 16. Proximidade a parcelas de malos com área superior a 300 m2
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Proximidade a riheiras e parcelas de matos com área superior a J00 m2 (PRM)

Para calcular esta variável, foram consideradas as parcelas de ribeiras e matos altos com uma área

superior a 300 m2. A proximidade a estas parcelas foi calculada através do comando Multiple ring buffer

(ArcGis 9.1 .- Analysis tools - Proximity), tendo-se definido classes com 1 km cada (Figura 17).
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Figura 17. Proximidade a ribeiras e parcelas de matos com área superior a 300 m2.

Densidade de orla (DOR)

Para determinar as zonas de orla, foi utilizada a extensão Hautths tools para o ArGis g.1., através do

comando Extract raster edge. Para este efeito foi criado um raster com as zonas abertas e as zonas de

refúgio, considerando-se como orla o limite entre cada tipo de zona. Para as zonas abertas foram

considerados os usos do solo: olival, pastagem, montado sem sub-coberto. Para as zonas de refúgio

foram considerados os usos do solo. matos altos, matos baixos, montado com matos altos, montado com

matos baixos.

A densidade de orla foi calculada a partir desta shapef/e, através do comando Line Density (ArcGis g.1. -
Spatial Analyst Tools - Density), deÍinindo-se como raio de análise 1 000 m. A densidade de orla

expressa em m/km2 foi agrupada em três classes (método dos intervalos naturais), como se ilustra na

Figura 18.
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Figura 18. Densidade de orla,

Percentagem de coberto arbóreo (ARB)

Esta variável foi obtida pela classificação de cor dos pixéis dos ortoÍotomapas recorrendo às ferramentas

de análise multivariada do ArcGis. Através dos comandos /so C/usÍer, para criação da signature file, e

Maximum Likelihood Classification (ArcGis 9,1 - SpatialAnalyst Tools - Multivariate) para a classificaçã0,

foi possivel classificar em 50 cores os pixéis de cada um dos 80 ortofotomapas que integram a área de

estudo. As oito cores correspondentes às copas das árvores Íoram convertidas numa shapefile e

posteriormente num raster com pixéis de 5 x 5 m, o que permitiu simplificar a informação e eliminar os

pequenos polígonos que não correspondiam a árvores.

Por sua vez estes Íicheiros rasÍer foram convertidos em pontos, permitindo calcular o número de pontos

existente em cada uma das parcelas de uso do solo. Este cálculo não foi efectuado para a categoria de

uso do solo "ribeiras" uma vez que muitos dos pixéis correspondentes a água foram classificados com as

cores correspondentes às copas das árvores. Também, para as categonas "matos baixos" e "matos altos"

este cálculo não Íoi efectuado por não ser possivel distinguir as mesmas.

0 cálculo da percentagem de coberto arbóreo Íoi efectuado através da expressão:

%CA= nx25x100

"em que

n = número de pontos
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a = arca de cada parcela de uso do solo (m2)

25 (m2) = área de cada Pixel

Zonas utilizadas por indivíduos na fase de dispersão apresentam uma percentagem de coberto arboreo

entre 28,55 e35,25o/o, enquanto nas áreas de residência de uma população reprodutora a percentagem

varia entre 9,75 e '18,65% e nas áreas não utilizadas entre 37 ,12 e 4'l ,08% (Palomares 2001a). Assim, na

construção dos cenários de adequabilidade foram criadas cinco classes, de acordo com a Figura 19. Na

Tabela 3 encontram-se as classificações atribuídas a este descritor, para as diferentes fases do ciclo de

vida do lince-ibérico.
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-Figura 19. Percentagem de coberto arbóreo no Sílio Moura-Barrancos,

Proximidade a pontos de água (AGU)

Foram considerados como pontos de água as classes de uso do solo "albufeiras" e "ribeiras", tendo sido

criada uma shapefile com o comando lrrlultiple Ring Buffer (ArcGis 9.1.- Analysis tools - Proximity). Uma

vez que em zonas com adequabilidade parua instalação de territorios os pontos de água devem estar

afastados entre si no máximo de 1 a 2 km (Palomares eÍ al. 2001), foram definidas três classes de

proximidade, de acordo com a Figura 20.
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Figura 20, Proximidade a pontos de água.

Perturbação (PER)

Vários factores relacionados com as actividades humanas estão descritos na bibliograÍia como

representando ameaças sérias à conservação do lince-ibérico, entre eles o atropelamento em estradas

pavimentadas e as práticas cinegéticas ilegais (Ferreras eÍ a/. 1992, González Otqa 1998, Ferreras eÍ a/.

2004).

Assim, foicriado o descritor"perturbação" (Figura 21)com base nos descritores individuais: POV, EST e

ClN, utilizando a ferramenla Weighted Overtay (ArcGis g.1 - Spatial Analyst Tools - Overlay), sendo

utilizado como variável nas análises posteriores.
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Ftgura 21 . Perturbação existente no Sítio [/oura-Barrancos,

0 descritortraduz a melhor localização parua instalação de territórios face aos factores de perturbação

humana. Assim, as áreas de menor perturbaçâo são aquelas que estão simultaneamente a uma maior

distância das estradas, a uma maior distância das povoaçoes e sujeitas a uma menor pressão cinegética.
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SIgla Decrtbr Glasses

POV Prordmidado a povoa@ í -[0-250m
2 - 1250 - 500 mI
3 -1500 -'l 000 ml
4-11000-2000m1
5->2000m

EST Poxlmidade a estradas 1 - [0'- 250 m
2 - 1250 - 500 ml
3 -1500 - 1 000 ml
4-J1 000-2000m1
5->2000m

ctN Regime cinegéüm í -r4lmeliue
2 - zonm de caça associáiva
3 - zonas de caçia tuístca e nacional

coE Abundância de melhobravo 1 - rduáda (0,69 coelhc/ha)
2 - médla (3,69 coelhos/ha)
3 - elevada (5,45 oelhm/tm)

USO Uso do solo Culfunas aÍvênses, pastagem, únhas e
pomar€§, plantaSes recentes, olivá|,
pinhal, eucallptal, matos baixos, matos
altos, montado sem suboberto,
montado com malc baixe, montado
com mate altos (bmque), linhas de
água, albuÍelras e povoa@.

zcu Zonas contÍnuas de matos altos 1-[0-í km]
2-lí -3,5kml
3-13,5-5kml
4->5km

PPM Proximldade a parcelas de matos om área suprior a 300 m2 1-
2-
3-
4-
5-
6-
7-
8-

>8000m

17@0-8000m1
16 000 - 7 000 ml

15 000 - 6 000 mI

14 000 - 5 000 ml

13 000 - 4 000 ml

11 000 - 2 000 mI

[0-1000m]

PRM Proximidade a ribeiras e parcelas de mate com área superior a 300 mz 1 ->2000m
2 -11 000 - 2 000 ml
3-[0-1000m]

DOR Densldade de orla í -P-í,1mftmzl
2-11,1-3,5m/kmzl
3 - 13,5 - 9,9 mlkmzl

ARB Percentagem de oberto arbóro Dispersão

1-<10o/o
2 -110 - 19%ol

3 -lí9 j28 
%I

4 -128 -37 olol

1 ->37 olo

ReprcduSo
1-<10o/o
4 - I10 - 19 o/o]

3-Ile-28%I
2-l?3 -37 olol

1 ->37 olo

AGU ProÍmidade a pontos de água 1 ->2000m
2-11000-2000m1
3-[0-1000m]

PER Petturba$o 1

2
3

elevada

média
reduzida

Tabela 3. Descritores uülizados pan aualiar a adequabilidade do SÍtio Moura-Banancm para o linceibórico e classificago
atibuÍda, numa ecda crescente de adequabllidade.
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6.2. Avaliação da adequabilldade do habitat

Para analisar a adequabilidade do Síüo Moura-Banancos para o lince-ibérim em diferentes fases do seu

ciclo biológico utilizou-se a Íenamenta Weighted Overlay (ArcGis 9.1 - SpatialAnalyst Tools - Overlay),

técnica wlgarmênte uülizada para modelar a adequabilidade (Brito eÍ al. 1999, Gonçalves 2006) e que

aplica uma escala de valores comum a diÍerentes variáveis, permitindo uma análise integrada das

mesmas (McCoy 2004). A fenamenta úilizada permite taúbém atribuir diferentes pesos a diferentes

variáveis (McCoy 2004), de acordo com a importância que assumem para a análise em causa.

Utilizando o Weighted Overlay, os mapas de adequabilidade obtêm-se ahavés do somatório das

diferentes variáveis multiplicadas pelos pesos atribuidos a cada uma delas (McCoy 2004).

6.2.1. Dispersão

A conservação do lince-ibérico requer habitats de boa qualidade onde os individuos possam residir e

reproduzir-se e conedoês ecológicos entre estas áreas, uma vez que a dispercão é essencial para a

manutenção do equilibfio de metapopulaçÕes (RodrÍguez & Delibes, 1992; Gaona eÍa1., 1998).

Normalmente quando atingem um ano de idade, machos e fêmeas abandonam o tenitório natal e

dispersam para as áreas envolventes até encontrarem habitat adequado para aí estabelecerem o seu

próprio tenitório (Feneras 1994 in Gaona eÍ al, 1998). 0s individuos adultos também poderão dispersar

quando os tenttórios de reprodução estão saturados (Feneras 1994 in Gaona eÍ al 1998).

A estrutura da vegetação dos locais de dispersão e dos locais não utilizados pela espécie difere apenas

na altura do sub-coberto, superior nas áreas de dispercã0, o que sugere que a espécie desloca-se

através de locais que ofereçam maior protecção (Palomares 2001a).

Na fase de dispersão o lince-ibérico é menos selectivo (Palomares eÍ al. 2000) e utiliza pequenas

paÍcelas de vegetação (com um ou os dois eixos menores que 300 m), inseridas num mosaico de

habitats, desde que caracterizadas por uma elevada densidade de matos altos. Segundo os mesmos

autores, os indivíduos dispersantes usam habitats florestais importantes para as populações humanas,

uma vez que constituem fontes de receitas, tais como plantações de pinheiros e de eucaliptos.

A necessidade destas parcelas é refoçada pelo facto da dispersão ocorer em habitats com uma elevada

presença humana (Feneras et a|.1992, rh Palomares 2001a).
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A mortalidade durante a fase de dispersão está directamente relacionada com causas antropogénicas,

nomeadamente devido a caça ilegal, uso de armadilhas ilegais e atropelamento em estradas (Feneras eÍ

al. 2004). Em Dofiana, apenas metade dos indivíduos dispersantes estabelecem tenitório devido à

elevada mortalidade e à limitada disponibilidade de habitat (Feneras et al. 20041. Apesar disso, os

indivíduos dispercantes exploram vastas extensões e alcançam locais até 42 kn de distáncia do seu

tenitório natal (Feneras 2001, in Feneras et a|.20041 .

Um estúdo realizado em Dof,ana por Palomares (2001a), indica que áreas üsitadas por indivíduos

dispersantes têm em média uma percentagem de coberto arbóreo de 31,9% t 3,35%. Assim, a classe

128 - 37o/olÍoi classificada como óptima na análise de adequabilidade para a dispersão do linc+ibérico na

área de estudo.

Uma vez que todas as parcelas de mátos altos presentes na área de estudo distam menos de 42 km

entre si, este requisito não foi considerado na análise.

Para avaliar a adequabilidade do Sítio Moura-Banancos para a dispersão do linc+ibérico, Íoram

considerados dois cenários. No primeiro (Dispersão A), foram tidos em conta os seguiirtes descritores,

cujas classes de adequabilidade para a dispensão estão definidas na Tabela 3:

- densidade de coberto arbóreo,

- proximidade a parcelas de matos altos com área superior a 300 m2,

- perturba$o.

Tendo em conta que as linhas de água representam conedores potenciais parq a dispercão (Delibes eÍ

aI 2000), caso tenham uma galeria ripicola bem desenvolvida e/ou habitat rupícola, os pressupostos

permitem a construção de um cenário altemativo, em que a variável "proximidade a parcelas de matos

altos com área superior a 300 m2' é substituida pela variável "proximidade a ribeiras e parcelas de matos

altos com área superior a 300 m2'. Para este cenário (Dispersão B) foram tidos em conta os seguintes

descritores, cujas classes de adequabilidade para a dispersão estão definidas na Tabela 3:

- densidade de coberto arbóreo,

- proximidade a ribeiras e parcelas de matos altos com área superiora 300 m2,

- perturbaçã0.

Para ambos os cenários, foram atribuídos pesos idênticos a todas as variáveis.
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6.2.2. Resldência

Para determinar a adequabilidade do Sitio Moura-Banancos para albergar linces residentes, e assumindo

uma atitude conservadora, considerou:se como dimensão média de um tenitório de linceibérico 10 km2,

já que a dimensão máxima dos tenitórios de indivíduos residentes é de cerca de 10 kmz (Beltrán eÍ aL

1992), sendo ligeiramente inferior para as lêmeas (10,3 km2 para os machos e 8,7 kmz para fêmeas -

Feneras etal.1997).

Os tenitódos de residência apresentam um minimo de 35% de matagal meditenânico podendo chegar a

60% (Palomares eÍ al. 2000). Percentagens inferiores (3540%) podem albergar linces residentes se as

manchas de matagal estiverem intercaladas com plantações de pinheiros ou pastagens contendo árvores

dispensas de Quercus spp. Assim, cada tenitório Íequer uma área de matagal meditenânico minima de

3,5 km2, mas idealmente de 5 162 (Palomares eÍ al 2000). Outros biótopos podem suàstituir o matagal

meditenânico, desde que suportem uma elevada densidade de coelho-bravo e tenham um sub-coberto

bem desenvolvido (Palomares eÍ al. 2000)..

No cenário consfruido, e aúibuindo peso idêntico a todas as varáveis, Íoram tidos em conta os seguintes

descritores, cujas classes de adequabilidade estão definidas na Tabela 3:

- zona continua de matos superior a 3,5 km2,

- densidade de coelho-bnavo,

- reduzida perturbaçã0.

6.2.3. Reprodução

Aparentemente apenas as fêmeas residentes conseguem ter sucesso reprodutorl no entanto não basta

ser residente para se reproduzir, devendo o processo estar dependente de outros factores (Feneras eÍ aL

íee7).

Existem diÍerenças enke os tenitórios de reprodução e as áreas de residência não utilizadas paÍa

reprodução da espécie, nomeadamente maior densidade de orla entre matos e pastagem, maior

cobertura de matos altos, maior área ocupada por parcelas com sub+oberto denso, maior percentagem

de pastagens favoráveis ao coelho-bravo. Pelo contrário, os tenitórios de reprodução não incluem

plantaçôes recentes de pinheiro Femández eÍal. (2003).

Um estudo realizado em Dofrana, demonstrou que os tenitórios de reprodução contêm 50-60% de

matagal meditenânico ou freixiais e 20o/o de orla enfe matos e pastagem. Demonstrou também que os
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habitats matagal mediterrânico e freixiais são preferidos, enquanto que as plantações de pinheiro e

eucalipto são evitados, sendo os restantes habitats utilizados de forma proporcional relativamente à sua

disponibilidade (Palomares et a|.2001). Para além disso, os locais utilizados por indivÍduos reprodutores

têm menor densidade de áryores, árvores mais baixas (oliveiras e sobreiros), maior densidade de sub-

bosque e matos mais altos (Palomares 2001a). Os tenitórios de reprodução apresentam umâ

percentagem de coberto arbóreo média de 14,2 o/o t 4,450/0, enquanto que zonas .nâo utilizadas

apresentam valores de 39,% x1,98o/o (Palomares 2001a). Assim, a classe ]10 - 19 %l foi classificada

como ópüma para avaliar a adequabilidade para reprodução do lince-ibérico.

Os pontos de água são igualmente muito importantes, nomeadamente na estação seca, e idealmente

deverão estar a uma distância máxima entre si de í-2 km (Palomares et a\.2001).

No que diz respeito aos requisitos alimentares, a disponibilidade de presas poderá ser um dos factores

que condiciona o sucesso reprodutor de Íêmeas residentes (Feneras et a\.1997), sendo portanto uma

bondição imprescindlvel para garanür a viabilidade de uma populaçã0.

Por outro lado, os tenitórios de,reprodução apresentam uma maior distÉincia às estradas pavimentadas

do que áreas de residência não utilizadas pana reprodução (Femándezet a\.2003).

Com base no conhecimento obtido através do estudo das populaçôes reprodutoras em tenitório

espanhol, foram analisados dois cenários pana avaliar a adequabilidade do Sitio para a reprodução da

espécie. Para efectuar esta análise foi considerado como requisito a elevada adequabilidade para

residência (classe 3), descrita no sub+apítulo anterior (Cap. 6.2.3.). Num primeiro cenário (Reproduçâo

A), foram tidos em conta os seguintes descritores, cujas classes de adequabilidade para a reprodução

estão definidas na Tabela 3:

- percentagem de coberto arbóreo,

- proximidade a pontos de água,

- densidade de orla.

Neste cenário, Íoram afribuidas ponderaçÕes disüntas a cada um dos descritores considerados, de

acordo com a sua importância relativa. Neste sentido, considerou-se que a adequabilidade para

residência tem uma importância acrescida, tendo-lhe sido atribuído maior peso (5070), seguindo-sê a

densidade de orla (20%) pela sua importância na Íomento de presas e por último consideraram-se os

descritores ARB e AGU com igual relevância(15o/o).

Em altemativa, foi analisado um outro cenário (Cenário B), no qualfoi apenas excluida a variávelARB,

uma vez que este descritor Íoi classificado tendo por reÍeÉncia um estudo realizado em Doflana
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(Palomares 2001a), sendo que a estrutura da paisagem presente em Dofrana é substancialmente

diferente da existente no Sítio Moura-Banancos.

Para o cenário B, as ponderações atribuidas a cada uma das variáveis consideradas foram de 50% para

a adequabilidade para a residência, 350/o pa';a a densidade de orla e 15o/o para a proximidade a pontos de

água.

As análises efectuadas para avaliar a adequabilidade do Sitio Moura-Banancos para as diÍerentes fases

do chlo de vida do linceibérico, bem como as variáveis utilizadas e pesos atribuidos, encontram-se

resumidas na Tabela 4.
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Tabela4. Análiseb efectuadas rmnendo à técnieWelglúed Overlay.

PonderaçâoVariáveis

Dispersão A Proimidade a parcelas de matos com área > 300 mz

PerturbaSo

Densidade de oberto arbóreo

a
33

33

Dlspersão B Proximidade a ribeiras e parcelas de máos com área > 300 mz

Perturba$o

Densidade de oberto arbóreo

u
33

33

Resldência Abundância de oelhebravo

Zonas continuas de matos superiores a 3,5km2

Perturba$o

33

a
33

Replodufio A Adquóllldade para reidência

Densidade de orla

.Densidade de oberto arbóreo

Proximidade a pontos de água

50

20

15

í5

Reprotlufio B Adquabllidade para resldência

Densidade de orla

Proximidade a ponios de ágnra

50

35

í5
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7. Resultados e discussão da avaliação da adequabilidade do habitat

7.í. Fase de dispersão

A adequabilidade para dispersão do lince-iberico (Figura 221 no Sítio Moura-Banancos obtevese

sobrepondo os descritores PER, PPM e ARB.

As zonas que não apresentam adequabílidade para dispersã0, registam simultaneamente elevada

perturbaçã0, reduzida proximidade a parcelas. de matos altos e reduzida percentagem de coberto

arbóreo, excepto na zona central da área, na envolvência à Ribeira do Murtigã0, em que a proximidade a

parcelas de matos altos e a densidade de coberto arbóreo são reduzidas, assim como a perturbaçã0.

Relativamente à percentagem de coberto arbóreo presente na área de estudo, é de referir que os valores

considerados como adequados para dispersão são relativos a um estudo realizado em Dof,ana

(Palomares 2001a), onde os habitats diferem significativamente dos existentes no Sitio Moura-Banancos.

Na área de estudo, as zonas que apresentam uma densidade de coberto arbóreo de cerca de 32o/o,

inseridas no intervalo 28-37o/o, representam apenas 0,02o/oda área. De qualquer forma, esta váriável não

influencia os resultados significativamente, como se pode ver na Figura 23, resultado da análise realizada

sem esta variável.

Como se verifica, por comparcção das duas figuras, as zonas de elevada adequabilidade para dispersão

mantêm-se, sendo notória a inexistência de conectiúdade entre elas, sendo que as zonas I e 4-5

encontram-se praticamente isoladas.

Existem diversas referências sobre a importância das galerias ripicolas como zonas de conedor ecologico

para várias espécies de mamÍferos camívoros incluindo o linceibérico (Delibes et a|.2000, Santos-Reis

et a/. 2003). Assim, a proximidade às ribeiras foi incluída na análise, de que resultou um cenário B para a

adequabilidade da área para dispesã0. É de referir que a variável considerada Íoi apenas a presença de

ribeiras, não tendo sido avaliada a presença de galeria ripicola e/ou habitat rupicola.

Esta análise revelou que, caso as ribeiras apresentem galerias ripícolas bem desenvolvidas e/ou zonas

rupicolas, e portanto com vegetação e/ou afloramentos rochosos que disponibilizem zonas de refúgio e

protecçã0, praticamente toda a área de estudo apresenta uma elevada adequabilidade para dispersão da

espécie.

É de referir que, em qualquer uma das análises efectuadas, as zonas de Íronteira entre Portugal e

Espanha apresentam elevada adequabilidade para dispersão e, por serem contíguas à Sena Morena
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Ocidental, têm um interesse prioritário em termos de conservação da espécie. Em 2000, Delibes et at.

referem a existência de uma população de linceibérico de 4045 indivíduos numa área de 1 300 km2 na

região da Sena Morena Ocidental - Guadiana.

Assim, pod+se concluir no que diz respeito à adequabilidade para a dispercão do lince-ibérico, o Sitio

Moura-Banancos reúne condições para a dispersão de indivíduos provenientes da populaçao mais

próxima existente na Sena Morena Ocidental, podendo ainda constituir uma expansão geográfica desta

populaçã0. A conoborar este facto refira-se o dejecto de lince encontrado na Sena da Adiça e que é a

última evidência publicada da espécie em Portugal (Santos-Reis eÍ a/. 2003).
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Figura 23, Adequabilidade para dispersão do lince-ibérico no Sítio Moura-Barrancos, excluindo da análise o descritor ARB.
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7.2. Residência

Sobrepondo as variáveis zonas contínuas de matos altos, densidade de coelho-bravo e perturbação,

obteve-se o mapa de adequabilidade para residência. Cinco áreas de elevada adequabilidade para

residência da espécie destacam-se na Figura 25, sendo que as duas áreas a Sudoeste (zonas 4 e 5)

apresentam dimensoes menores que as restantes.

A zona 1, correspondente às herdades das Russianas e Coitadinha, apresenta-se como uma das zonas

com maior densidade de coelho-bravo, reduzida perturbação e uma zona contínua de matos altos com

15,18 Km2. Palomares eÍ a/. (2000) referem que cada territorio requer uma área de matos mínima de 3,5

km2, idealmente de 5 km2, pelo que esta zona terá adequabilidade de habitat para 3-4 territorios de

residência.

Na zona 2, correspondente às herdades da Contenda, Coutada dos Frades e Cabeça de Porco, a maioria

da área apresenta uma elevada densidade de coelho-bravo, reduzida perturbação e as parcelas de matos

altos perfazem uma área de 15,2 Km2. De acordo com os mesmos autores, esta zona terá igualmente

adequabilidade para 3-4 territorios de residência.

A Herdade da Negrita (zona 3) apresenta uma reduzida perturbaçã0, mas a densidade de coelho-bravo é

moderada e limitada a cerca de 1/3 desta zona de residência, sendo que na restante área a densidade de

coelho é reduzida. As parcelas de matos altos perfazem 7,08 km2, limitando a sua capacidade a 1-2

indivíduos residentes.

No limite mais a Sul do SÍtio, encontra-se o complexo de Serras Adiça-Ficalho (zona 4), onde a

densidade de coelho-bravo é moderada e a perturbação é elevada. A adequabilidade para residência é

limitada a uma pequena mancha em que azona de matos altos tem uma área inferior a 3,5 km2, pelo que

não apresenta dimensão para suprir os requisitos mínimos de habitat de um indivíduo residente. No

entanto, nesta zona foi encontrado o último indício de presença de lince-ibérico em Portugal, o que

reforça a sua importância, para além da sua proximidade a áreas de habitat favorável existentes em

tenitorio espanhol e não consideradas neste estudo,

Na zona 5, correspondente ao complexo de Serras Malpique-Preguiça, a abundância de coelho é

moderada, a perturbação é reduzida mas a extensão de matos altos não atinge os 3,5 km2, pelo que esta

zona também não reúne as condições para supnr as necessidades de um indivíduo residente.

Existem ainda três zonas continuas de matos altos com uma área entre 1 e 3,5 km2 localizadas a

Sudoeste da zona 1, a Norte da zona 3 e entre as zonas 4 e 5 que, apesar de não terem presentemente
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adequabilidade para a residência de indivíduos, deverão ser consideradas num programa de restauro de

habitat, de modo a aumentar a sua extensão e a capacidade de carga desta área da Rede Natura 2000.

No que diz respeito aos recursos tróficos necessários parua residência de indivíduos, a espécie requer

uma densidade de coelho-bravo de 2 a 4,5 coelhos/ha (Sarmento et a\.2004). As zonas '1 e 2 apresentam

praticamente na totalidade da sua extensão a maior densidade de coelho da ârea, estimada em 5,45

coelhos/ha, considerando-se portanto que esta zona poderá disponibilizar os recursos tróficos

necessários à residência de alguns indivíduos. Jánazona 3 a densidade de coelho é reduzida na maioria

da sua extensão (0,69 coelhos/ha) e moderada (3,69 coelhos/ha) apenas em cerca de 1/3 da ârea,

considerando-se por isso que a zona não apresenta recursos tróficos suficientes. Nas zonas 4 e 5 a

densidade de coelho estimada e de 3,69 coelhos/ha, considerando-se que estas zonas poderão

disponibilizar os recursos tróficos necessários para o estabelecimento de alguns indivíduos residentes,

caso as condiçôes de habitat venham a melhorar significativamente.

Os territorios dos indivíduos adultos residentes são exclusivos relativamente a indivíduos do mesmo sexo.

Aparentemente, a sobreposição ocorre apenas quando indivíduos vizinhos competem pela posse da

área. Ao contrário, territorios de machos e fêmeas sobrepÕem-se muito frequentemente ao longo de todo

o ano (Delibes 1989, Beltran et al. 1992, Ferreras et a\.1997) e normalmente os machos sobrepõem o

seu territorio apenas ao de uma fêmea, pelo que a espécie é considerada monogâmica, embora

nalgumas situações mostre uma certa tendência para a poligamia (Rodríguez2004).

Assim, no presentemente o Sítio Moura-Barrancos apresenta adequabilidade de habitat e recursos

troficos para o estabelecimento de territorios de 6 a 8 indivíduos do mesmo sexo, aos quais se poderão

sobrepor 6 a I territorios de indivíduos do sexo oposto. Tendo o Sítio Moura-Barrancos uma área de 433

km2 e considerando apenas os limites da área de estudo, a densidade populacional máxima que a

espécie poderia alcançar nesta região seria de 2,7 a 3,7 indivíduos/100km2. Estes valores estão de

acordo com as densidades estimadas por Delibes eÍ a/. (2000), nomeadamente para a população da

Serra Morena Ocidental - Vale do Guadiana, para a qual os autores referem uma densidade de 1,9 a 3,5

indivíduos/100km2, referindo para a população da Serra Morena Central densidades de 7,9 a 8,6

indivíduos/100km2 e para Doõana de7,4 a 9,3 indivíduos/100km2.
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7.3. Reprodução

Dentro de cada território existe uma área central (área vital) de tamanho semelhante para machos (3,7

km2) e para fêmeas (3,2 km2) (Ferreras et al. 1997). A redução dos movimentos a uma área vital reduzida,

que ocorre sobretudo na Primavera, poderá dever-se ao facto da maioria dos nascimentos ocorrer nesta

estação do ano (Ferreras et al. 1997). Por outro lado, um estudo realizado em Dofrana indica que a

dimensão média dos territorios de reprodução é de 5,1 km2 (Fernández eÍ a/. 2003). Tendo em conta os

resultados obtidos pelos autores referidos, e assumindo um cenário mais pessimista, considerou-se uma

área de 5 km2 como a dimensão mínima dos territorios de reproduçã0.

As análises efectuadas para averiguar a adequabilidade do Sítio Moura-Barrancos para a reprodução do

lince-ibérico resultaram em mapas com apenas duas classificaçoes: sem adequabilidade (cor mais clara

na Figura 26) e com adequabilidade (cor mais escuro na mesma figura). Como se verifica na Figura 26,

existem áreas com adequabilidade para reprodução nas 5 zonas com adequabilidade para residência.

i;i$
Legenda

,,r,4. Linhâs cle agua

Sitio MouÍa-Barrancos

Adecj.rabilidade para reproduçáo 1Ar

N Senr adecprabilidade

* com adequabilidade&*4ry
t(

1

t lll Krn

Figura 26. Adequabilidade para reprodução do lince-ibérico no Sítio Moura-Barrancos (Cenário A).

Na zona 1, praticamente toda a ârea está a 1-2 km de pontos de água mas a densidade de orla é no

entanto de reduzida a média. A percentagem de área de residência com adequabilidade para reprodução

é de cerca de 80%, correspondendo a 20,86 km2. Assim, esta zona apresenta adequabilidade de habitat

para 4 fêmeas reprodutoras.
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Na zona de residência 2, as áreas sem adequabilidade para reprodução apresentam uma reduzida

densidade de orla e uma densidade de coberto arboreo nula (zonas de matos). Existe adequabilidade

para reprodução em cerca de 65% da área, com uma extensão de 25 km2, apresentando assim

adequabilidade para 5 fêmeas reprodutoras.

Na zona 3, as manchas sem adequabilidade registam uma reduzida densidade de orla, ausência de

coberto arboreo (plantações recentes) e uma distância a pontos de água superior a 1 km. A percentagem

de área de residência com adequabilidade para reprodução é de cerca de620/0, correspondendo a 8,06

km2. Segundo os critérios deÍinidos, esta zona apresenta adequabilidade apenas para 1 fêmea

reprodutora.

Nas zonas 4 e 5, toda a área de residência apresenta adequabilidade para reprodução mas como

corresponde apenas a 0,58 km2 e 4,22 km2, respectivamente, não apresentam a dimensão necessária

para o estabelecimento de territorios de reproduçã0.

Como descrito na metodologia, a variável "densidade de coberto arbóreo" foi classificada tendo por

referência um estudo realizado em Dofrana (Palomares 2001a), onde foi caracterizada a estrutura da

paisagem dos locais utilizados por uma população reprodutora de lince, por indivíduos dispersantes e

locais não utilizados. Uma vez que a estrutura da paisagem presente em Dofrana é substancialmente

diÍerente da existente no Sítio Moura-Barrancos, esta variável poderá enviesar os resultados. Contudo,

analisando a classe de percentagem de coberto arboreo que corresponde à descrita por Palomares

(2001a) como sendo utilizada por indivíduos reprodutores (10-19%), verifica-se que a maioria das

parcelas de uso do solo que apresentam esta percentagem de coberto arboreo (79%) correspondem a

montados sem sub-coberto, surgindo em seguida, com cerca de 8%, as classes "montado com matos

baixos" e "montado com matos altos" (Tabela 5).

Tabela 5. Parcelas de uso do solo com uma percentagem de coberto arbóreo entre 10 a19o/o

Área (km2) Percentagem (%)
Percentagem da área

estudo (?o)
Uso do solo

Olival

Pinhal

Eucaliptal

Montado sem sub-coberto

Montado com matos baixos

Montado com matos altos ue)

/,bJ

0,05

0,19

124,05

12,61

12,05

4,87

0,03

0,12

79,22

8,05

7,69

1,76

0,01

0,04

28,65

2,91

2,78

Total 156,58 100,00 36,'16
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Considerando que Palomares (2001a) refere que uma das características do habitat adequado para uma

população estável é a presença de árvores isoladas, possivelmente estas áreas incluídas nas zonas com

adequabilidade para reprodução poderiam cumprir esta funçã0. Assim mesmo, foi analisada a

adequabilidade para reprodução excluindo o descritor ARB, obtendo-se os resultados ilustrados na Figura

27 (Cenário B).

Neste cenário, todas as zonas apresentam menor adequabilidade para reprodução da espécie, sendo no

entanto nas zonas 1 e 2 que essa diminuição tem consequências na capacidade de carga. Neste cenário,

as áreas com adequabilidade suportam apenas 2 fêmeas reprodutoras na zona 1 e 3 fêmeas

reprodutoras na zona 2. Na Tabela 6 apresenta-se uma análise comparativa entre os dois cenários para

cada uma das zonas com elevada adequabilidade para residência.

Tabela 6. Areas com adequabilidade para residência e reproduçâo (cenários A e B). As áreas (km2) de residência referem-se às

zonas contÍnuas de matos altos, As percenlagens referidas são relativas às percentagens de área com adequabilidade para

reprodução relativamente á área com adequabilidade para residência.

Zona
Reeidêncla

Área (km2) caPacidade de

15,18 3-4

15,20 3-4

i08 12

<3,5 0

<3,5 0

Genário A

Área (tmz) olo

20 86 80 06

24,93 64,72

8 06 62,21

0,58 100

4,22 67 33

Cenário B

Capacidade
Área (km2) o/o Capacidade

de

12,32

18,23

5,65

0,50

2,47

ffitffilil

4

5

1

0

0

de GaÍga

2

3

1

0

U

1

2

3

4

5

47,28

47,34

43,62

86,43

39,40

Uma vez que se desconhece a existência de estudos que caracterizem a percentagem de coberto

arboreo do habitat utilizado por populações reprodutoras em zonas de características ecologicas

semelhantes às da área de estudo, e sendo o cenário B o mais desfavorável, este foi considerado como

sendo o que mais se aproxima da situação real face ao estatuto populacional da espécie em territorio

nacional (Queiroz eÍ a/. 2006).

No que se refere à disponibilidade de recursos troficos, principal factor limitante à reprodução do lince-

ibérico (Ferreras et a|.1997), a densidade minima de coelho-bravo nos territorios de reprodução deverá

ser de 4,6 coelho/ha na Primavera (Palomares et al. 2001). A situação apresenta-se satisfatoria para as

zonas 1 e 2, onde se registaram as densidades mais elevadas de coelho-bravo do Sítio Moura-Brrancos,

(estimada em 5,45 coelhos/ha). Na zona 3, existe uma abundância moderada estimada em 3,69

coelhos/ha, mas numa extensão reduzida, que abrange apenas cerca de 1/3 da zona, sendo que na

restante área a densidade de coelho estimada é de apenas 0,69 coelhos/ha. Nas zonas 4 e 5 a

densidade de coelho-bravo é moderada, tendo sido estimada em 3,69 coelhos/ha.
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Ferreras et al. (1992) demonstra que a variação temporal da densidade de coelho-bravo pouco contribui

para explicar o sucesso reprodutor. Segundo estes autores, a reprodução pode ocorrer durante vários

anos com uma baixa densidade de presas quando os indivíduos residentes tentam assegurar a

manutenção do seu territorio a longo termo. A alternativa de procurar outro habitat de reprodução nos

anos em que a densidade da sua presa principal é reduzida é energeticamente mais dispendiosa e

implica um elevado risco de mortalidade. O tamanho dos territórios, o uso do habitat ou a dieta também

não sofreram alterações com a variação temporal da densidade de coelho num estudo efectuado por

Palomares eÍ a/. (2001). De igual forma, o tamanho das ninhadas e a sobrevivência das crias não

respondeu a grandes alterações temporais na densidade de presas durante um estudo realizado em

Dofrana, registando-se uma variação de 4 a 55 coelhos/ha ao longo do estudo (Palomares et al. 2005).

Apesar das densidades de coelho-bravo estimadas serem reduzidas, mesmo para as zonas de maior

abundância, estes dados reforçam a possibilidade de existirem os recursos troficos necessários para a

reprodução da espécie no Sítio Moura-Barrancos,

Para além da adequabilidade do habitat e da disponibilidade de recursos troficos, o sucesso reprodutor

depende também da existência de vários locais de refúgioheprodução adequados para o parto e o

desenvolvimento das crias até cerca de um ano de idade (Fernández & Palomares, 2000), Em Doõana a

existência de troncos ocos de árvores é de extrema importância para o lince-ibérico, nomeadamente

porque não existem outras estruturas que poderão ser também adequadas para a reproduçã0, como

fendas nas rochas ou grandes cavidades no chão (Fémandez & Palomares, 2000).

A existência de locais adequados à reprodução não Íoi considerada nas análises efectuadas, pois

implicaria um vasto trabalho de campo se realizado em toda aárea de estudo. No entanto, a existência

de árvores bem desenvolvidas, de ribeiras encaixadas acompanhadas de vegetação ripícola e de habitats

rupícolas, nalguns casos com alguma extensã0, nomeadamente ao longo das ribeiras de Ardila e

Murtigão, podem garantir a necessária disponibilidade de locais de refúgio/reproduçã0. Por outro lado, os

complexos de serras calcárias de Malpique-Adiça-Preguiça-Ficalho, cobertas por vegetação esclerofita

bastante desenvolvida e integrando afloramentos rochosos com cavidades de dlmensão considerável,

poderão contribuir também para a disponibilidade de locais de refúgio/reproduçã0.

A variabilidade no sucesso reprodutor explicada pela estrutura da paisagem é de, apenas, cerca de 50%

(Fernández et al. 2007), existindo provavelmente um complexo conjunto de factores, não considerados

neste trabalho, nomeadamente a qualidade reprodutiva das fêmeas (Palomares eÍ a/. 2005).
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Sintetizando os resultados das análises efectuadas na Tabela 7, conclui-se que o Sítio Moura-Barrancos

apresenta adequabilidade de habitat e recursos troficos para albergar 6-10 territorios de fêmeas de lince-

ibérico residentes, aos quais se poderão sobrepor 6-10 tenitorios de machos, divididos equitativamente

pelas zonas 1 (Herdades das Russianas e Coitadinha) e 2 (Herdades da Contenda - Cabeça de Porco -
Coutada dos Frades). Quanto à reproduçã0, o Sítio Moura-Barrancos apresenta condiçôes apenas para 5

casais reprodutores, divididos entre a zona 1 (2 casais) e azona 2 (3 casais).

Como se pode ler na Tabela 7, apenas nas zonas 1 e 2hâ simultaneamente disponibilidade de habitat e

recursos troÍicos suficientes para a instalação de territorios de residência e reproduçã0. Na zona 3,

apesar de existir disponibilidade de habitat não existem recursos troficos suficientes. Por outro lado, nas

zonas 4 e 5 apesar de existirem recursos troficos suficientes para a instalação de territorios de residência,

não existe habitat disponível.

Tabela 7. Adequabilidade de habitat e recursos tróficos disponÍveis no Sítio Moura-Barrancos para residência e reproduçã0,
Verde = com habitat disponÍvel e recursos tróficos suficientes. Vermelho = sem habitat disponÍvel e/ou recursos tróficos
suficientes.

Zona

1, Russianas e Coitadinha

2, Contenda - Cabeça de
Porco - Coutada dos Frades

3. Negrita

4. S. Adiça-Ficalho

5. S. Malpique-Preguiça

Adequabilidade de Habitat

Residência Reproduçâo

(no indivíduos) (no indivíduos)

3-4 2

Recursos tróficos

(coelhos/ha)

Habitat + Recursos tÍóÍicos

Residência Reprodução

1

0

0

34

1-2

0

0

3

5,45

5,45

0,69

3,69

3,69
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8. Propostas de medidas de gestão

A conservaçâo in situ deveÉ ser a base de um programa de conservação de uma espécie criticamente

em perigo, como o linc+ibérico, uma vez que não é razoável reproduzir indivÍduos em caüveiro se as

condições no ambiente natural não permitirem manter populaçôes viáveis (Nowell eÍ al. 1996). Por outro

lado, a rentabilidade dos recurcos financeiros e humanos aplicados à conservação de populaçõqs

sílvestres é provavelmente muito superior à da criação de uma população sustentada na reprodução em

cativeiro (RodrÍguez et a\.2001).

A gestão de populaçôes silvestres de lince,ibérico deveÉ assentar em três pilares: a investiga$o

cientifica, o desenvolümento de técnicas de maneio de populaçÕes e seus habitats e a informação e

sensibilização públicas. Entne as principais medidas de gestão dirigidas para o lince-ibérico, refira-se (i) a

idenúficação de regiões potenciais para oconência da espécie, (ii) a recupenação do habitat, (iii) o

incremento da abundância de coelho-bnuo Oryctolagus cuniculus, (iv) a enadicação dos métodos não

selectivos de controlo de predadores, e (v) o restabelecimento de populaçÕes históricas actualmente

extintas (Rodriguez et a\.20011.

Por oufro lado, o restauro dos habitats de reprodução é a maior preocupaçã0. na @nservação do lince

ibérico e de outras espécies ameaçadas que apresentam uma estrufura metapopulacional (Gaona eÍ aL

1998). Estratégias para aumentar a densidade de reprodutores são imprescindiveis para a conservação

de espécies cujas populações requerem extensas áreas tenitoriais, tais como os grandes mamíferos

camivoros (Femández et a|.20031.

Litvaitis eÍ al, (199ô) refere que a única Íorma de ganantir a sobrevivência de pequenos núcleos

populacionais isolados, é a existência de conedores de ligação enfre eles, na medida em que é a única

forma de manter a heterozigotia. Segundo este autor, a conservação a longo termo deste e de outros

felídeos passa necessariamente pela existência destes conedores. No entanto reforça também que

ouúas medidas, como o estabelecimento de instrumentos legais e o aumento da disponibilidade de

presas são fundamentais,' nomeadamente durante o perÍodo em que estes conedores não estão

funcionais. O autor recomenda que a conservação do lince-ibérico seja feita a várias escalas temporais e

espaciais. Da mesmá forma Virgós et at. (2002) refere a importância de considerar os problemas de

conservação de várias espécies com populações fragmentadas a diferentes escalas espaciais.

Consíderando que o Sítio Moura-Banancos tem uma área de 433 kmz e que é contiguo à Sena Morena

Ocidental, onde no passado recente exisüu uma população deste Íelídeo (Delibes et a\.2000), é óbvia a

importância da região para a úabilidade de uma populaçáo de Iinceibédco transfronteiriça.
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Neste contexto e tendo por base os resultados das análises eÍectuadas, e das experiências similares

descritas na bibliografia, propõese um conjunto de medidas a implementar à escala local/regional e à

escala nacionaUibérica, com üsta a incrementar a adequabilidade desta área integrada na Rede Natum

2000 para a dispersã0, residência e reprodução da espécie alvo deste trabalho. Fonam assim definidos

como objectivos prioritários a atingir

- objectivo 1: aumentar a disponibilidade de habitat,

- objectivo 2: aumentar a disponibilidade de presas,

- objectivo 3: eútar a mortalidade não natural,

- objectivo 4: atenuar a influência humana.

Face à situação criüca da espécie, a definição das metas a atingir e as medidas propostas têm como

base aumentar a capacidade de carga do meio.

8.í. Escala local/reglonal

ObJectlvo 1: Aumenbr a dtsponibllidade de hahÍtat

a)Para dlspersâo

Uma vez que a espécie é menos selecüva na fase de dispersão, um mosaico de habitats que garanta a

conectividade entre áreas adequadas pode ser compatível com a existência de habitats de qualidade

inferior (Palomares et a\.20001. Assim, toma-se fundamental assegurar a conectividade entre habitats de

elevada qualidade, que podeÉ ser conseguida através do incremento de áreas de vegetação arbustiva

que oferep protecção aos individuos dispersantes, propondo-se para taldois tipos de medidas:

- criação de pequenas parcelas de matos altos dispersas pela área,

- preservação e/ou recuperação de galerias ripícolas.

Criação de pequenas parcelas de matos altos dlspersas pela área

lndivíduos dispersantes raramente percoÍTem rnais que 2 Km em áreas abertas, mas conseguem

atravessar troços de 5 km em habitat sem vegetação caso exista um elemento linear na paisagem (e.9.

linha de água ou baneira de vegetação) que poderá ser utilizado como guia para alcançar uma parcela de

habitat mais adequado (Delibes eÍal. 2000).
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Conforme referido oportunamente (ver Cap.7 Metodologia) na fase de dispersão o linc+ibérico utiliza

pequenas parcelas de vegetação (com um ou dois eixos menores que 300 m), inseridas num mosaico de

habitat e canacterizadas por uma elevada densidade de matos altos. A necessidade destas parcelas é

reforçada.pelo facto da dispensão ocoÍÍer em habÍtats com uma elevada presença humana (Feneras eÍ al.

1992). 0 crescimento destas pequenas parcelas podeÉ ser promoüdo em tipos de uso do solo

compativeis com a existência de um subcoberto bem desenvolúdo, como por exemplo, as plantações de

pinheiros e eucaliptos, habitats tequentemente utilizados na fase de dispersão (Palomares eÍ al. 2000).

Neste tipo de habitat o sub-coberto é normalmente removido, o que reduz a sua adequabilidade para a

dispensã0, no entanto, a sua existência em nada interfere com a exploração deste uso. Já em habitats

como o olivalexplorado, que assumem especialsignificado económico a Sudoeste da área, a existência

de parcelas de matos implica a não exploração do olival. Nestas sÍtuações, os proprietários deverão ser

deüdamente compensados pela perda de rendimento em causa.

Assim, propõese que as parcelas tenham uma área'minima de 300 m2 e que sejam dispenias na

paisagem a uma distância entre si de 2 a 5 km. Permitir a regeneração natural seÉ a forma mais

económica de promover a existência de pEuenas parcelas de matos altos nas áreas que actualmente

apresentam uma redulda-média adequabilidade para dispersã0. Esta medida irá, simultaneamente,

favorecer a presença de coelho-bravo, uma vez que proporciona a existência de zonas de abrigo em

áreas abertas.

Preservação e/ou recuperaSo de galerlas rlpícolas

Como apresentado no capitulo 7.1., aexistência de ribeiras com galerias ripicolas bem desenvolvidas

e/ou habitat rupicola, incrementam substancialmente a adequabilidade da área para a dispercã0.

Assim, para incrementar a adequabilidade para dispersão propõese a preservação das galerias ripícolas

bem desenvolüdas e a recuperação das áreas degradadas, em todos os troços de rios e ribeiras que

atravessam ou que delimitam o Sitio Moura-Banancos (Tabela 8), sendo prioritárias as seguintes

intervenções:

- Rio Ardila e Ribeira do Murtigão: possibilitando o movimento de animais da zona Norte para a zona Sul

da área, ligando assim as herdades das Russianas e Coitadinha às herdades'da Contenda, Coutada dos

Frades, Monte Azule Cabeçade Porco.

- Ribeiras da Toutalga e S. Pedro: permitindo o intercâmbio de animais entre o complexo de senas (zona

sudoeste, principalmente senas da Adiça e Preguiça) e a Herdade da Negrita.

- Ribeira de SaÍareja: pennitindo o trânsito de indivíduos enfe a zona Norte e a zona Sul do Sítio.
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Tabela 8. Extensão das linhas de água que atravessam a área de estudo e que deverão ser alvo de intervençã0,

nha de
flcllill 'i l1p urF ,lffiÊllI

Ribeira de Múrtega

Rio Ardila

Ribeira do Murtigão

Ribeira de Safareja

Ribeina de Toutalga

Ribeira.de S. Pedro

Total

16,84

53,54

46,32

10,19

18,92

8,91

154,71

Santos-Reis eÍ al. (2003) realçam a importância das ribeiras da Toutalga, Murtigão e Ardila, como elos

fundamentais de conexão entre os vários tipos de habitats do SÍüo Moura-Banancos, uma vez que

funcionam como conedores naturais para um vasto número de espécies, de onde destacam o lince

lbérico.

Por outro lado, e como Íorma de assegurar uma maior protecção à galeria ripicola, propõ+se a cÍiação

de zonas tampã0, constituidas por faixas de matos ao longo das ribeiras a @nservar e/ou recuperar, nas

quais o acesso de pessoas e animais deveÉ ser condicionado, de forma a reduzir possíveis impactes

sobre a vegetação riplcola causados, por exemplo, pela pastoricia intensiva (Santos-Reis et al.20031,.

Na Figura 28 está ilushada a localiza$o das galerias ripicolas a preservar e/ou recuperar, assim como a

possível localização das pequenas parcelas de matos altos dispersas na paisagem, distanciadas 2 km

enfre si e das actuais parcelas de matos altos, e aÍastadas 250 m da§ linhas de água a intervir,

totalizando 20 parcelas.

A implementação das pequenaÍi parcelas de matos altos é de fáci! implementação e de localização

flexivel, constituindo, por isso, uma forma relativamente expedita de incrementar a adequabilidade do

Siüo para a dispersão do lince-ibérico, ainda mais porque a recuperaçâo das galerias ripÍcolas é mais

complexa e morosa.
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Figura 28. Localização das galerias ripicolas a preservar e/ou conservar e possível localização das parcelas de matos altos

distanciadas 2 km entre si e das actuais parcelas de matos altos, e afastadas 250 m das linhas de água a intervir.

b) Para residência

Os resultados das análises efectuadas revelaram a existência de 3 zonas com adequabilidade para a

residência de 7 a 10 casais de lince-ibérico no seu conjunto, sendo a disponibilidade de zonas contínuas

de matos altos um dos principais factores que limitam a adequabilidade para residência do Sítio.

Aumentar a capacidade de carga do Sitio Moura-Barrancos terá que passar necessariamente pelo

aumento da área de matos altos.

Numa primeira fase, sugere-se que esta medida seja implementada em parcelas contíguas ou a menos

de 250 m das actuais zonas contínuas de matos altos, promovendo a regeneração natural da vegetação

autoctone, nas áreas que se apresentaram com elevada adequabilidade para residência.

Uma vez que outros habitats poderão substituir o matagal mediterrânico, desde que apresentem um sub-

coberto bem desenvolvido (Palomares eÍ a/. 2000, Mata 2004), propõe-se que, para além dos montados,

também as áreas de pinhal e olival sejam consideradas para a expansão das zonas contínuas de matos

altos com elevada adequabilidade para residência (Tabela 9). Nestas situaçoes, os proprietários deverão

ser devidamente compensados pela perda de rendimento em causa.
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Sugere-se ainda a preservação e/ou recuperação de todas as galerias ripícolas presentes nas áreas com

elevada adequabilidade para residência, uma vez que galerias ripícolas bem conservadas potenciam a

diversidade de presas, refúgios e locais de reprodução para os mamíferos carnívoros (Santos-Reis et a/.

2003). Para além disso, um estudo realizado em Dohana, sugere que territorios de lince-ibérico são

compostos por 50-60% matagal mediterrânico ou freixiais (Palomares et al. 2001), pelo que as galerias

ripícolas podem complementar as zonas contínuas de matos altos.

Tabela 9, Areas das parcelas a converter para expandir as zonas contÍnuas de matos altos nas zonas com

elevada adequabilidade para residência actualmente (km2).

Olival

Pinhal

Linha de água

Matos baixos

Montado sem sub-coberto

Montado com matos baixos

Total

Zonal

Zona2

Zona3

Total

0,26

0,00

0,31

0,00

5,99

4,26

10,82

0,04

9,21

0,65

1,47

6,28

4,77

22,42

0,05

0,00

0,00

0,00

1,83

2,02

3,90

A implementação das medidas propostas traduz-se num aumento de 100% da área de matos altos,

incluindo a recuperação de galerias ripicolas e, consequentemente, na duplicação da capacidade de

carga para albergar individuos residentes. Na Figura 29 estão representadas as intervençoes propostas

para incrementar a disponibilidade de habitat para individuos residentes, a implementar numa primeira

fase nas áreas que apresentam adequabilidade para residência.

Tabela 10. Alteraçoes previstas nas zonas contínuas de matos altos e na capacidade de carga, após as intervenções
propostas.

10,82

22,42

3,90

37,14

'1 5,1 8

15,20

7,08

37,46

26,00

37,62

10,98

74,6

5-7

7-10

2-3

14-20
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Para uma segunda fase, propõe-se a criação de novas zonas contínuas de matos altos contíguas às

actuais zonas de residência (a menos de 250 m) ou a partir de pequenas manchas de matos altos

existentes fora destas. Sugeie-se que as novas zonas contínuas de matos altos estejam localizadas em

zonas com elevada perturbação e que sejam implementadas em parcelas com matos baixos ou em

parcelas de montados, olivais e pinhais sem sub-coberto, devendo também ser preservadas e/ou

recuperadas as galerias ripicolas que atravessem ou delimitem a zona (Tabela 11).

Na Figura 29 estão representadas as parcelas de uso do solo localizadas em zonas de reduzida

perturbação, que poderão ser alvo de intervençã0. Prioridade deverá ser dada a intervenções nas

parcelas contíguas ou próximas das zonas com elevada adequabilidade para residência actualmente

(zona 1, 2 e 3). Para além destas, surgem também como zonas potenciais a intervir as zonas 4-5,

referentes ao complexo de serras Adiça-Ficalho e Malpique-Preguiça, e a zona 6, referente ao troço

inferior da Ribeira do Murtigã0.

Tabela 1 1. Area das parcelas de uso do solo alvo de possível intervenção, numa segunda fase. Destaque para as áreas com

elevada adequabilidade para residência.

0lival

Pinhal

Linha de água

Matos baixos

Montado sem sub-coberto

Montado com sub-coberto

Total

0,56

0,00

1,16

1,36

16,53

12,10

31,11

0,00

9,1 5

0,50

2,37

5,16

8,73

25,90

0,99

0,78

0,05

0,00

19,81

9,57

31,20

2,70

0,00

0,00

0,00

2,27

1,48

6,45

22,35

0,00

0,20

0,68

12,69

0,81

36,72

0,06

0,05

2,12

9,91

23,58

26,44

62,15

A localização exacta e a abrangência desta medida deverão ser deÍinidas de acordo com a

disponibilidade dos proprietários para aderir e de medidas de compensação de que possam beneÍlciar.
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c) Para reprodução

Estudos realizados sugerem que o aumento do sucesso reprodutor é uma das medidas mais eficazes

para assegurar a conservação das espécies (Gaona eÍ al. í998).

Para além da existência de zonas contÍnuas de matos altos em dimehsões mínimas, o sucesso

reprodutor do linc+ibédco depende também da existência de locais de refugio adequados para o

nascimento e desenvolvimento das crias, até cerca de,um ano de idade. A existência de troncos ocos de

árvores, fendas nas rochas ou grandes cavidades no chão é imprescindivel (Fémandez & Palomares,

2000), pelo se propõe a realização do levantamento destas caracteristicas nas áreas que se apresentam

com elevada adequabilidade para a reproduçã0. Sempre que se verifique a inexistência de qualquer

estrutuna adequada para o efeito, estas deverão ser criadas artificialmente

Um estudo realizado por Fémandez & Palomares (2000) revelou que a estrutura fisica do local de

reprodução é mais importante para a reprodução do linceibérico do que outras características do habitat

como a estrutura da vegetação e a densidade de presas. Preservar o matagal mediterÉnico bem

desenvolvido é provavelmente a medida mais importante para a conservaç{o do linceibérico, por

fomecerestruturas adequadas para o sucesso da reproduçã0.

Ohlecttvo 2. Aumentar a disponibilidade de presas

A recuperaçâo do habitat por si só nâo constitui a solução para o estabelecimento de uma população

reprodutora de lince-ibérico na.área, devendo obrigatoriamente ser complementada com medidas de

fomento de presas, já que presentemente a área suporta densidades de coelho-bravo reduzidas a

moderadas, A implementação destas medidas é particularmente importante nas cinco zonas que

apresentam actualmente adequabilidade para a instala$o de tenitórios de residência.

A grande dependência da selecção de habitat e reprodução do linceibérico, da abundância média de

presas, toma mais urgente garantir habitat para o coelho-bravo do que recuperar habitats de elevada

qualidade para o lince (Femández et al. 2007). Aumentar a densidade de coelho-bravo poderá levar à

redução do tamanho dos tenitórios de lince, aumentando assim a capacidade de carga do meio

(Palomares 2001a, Rodriguez et a\.2002, Femández et a\.2003).

Para atingir este objectivo será necessário implementar um conjunto diversificado de medidas, sendo

provavelmente a tarefa mais complexa para viabilizar o estabelecimento de tenitórios de linc+ibérico e

garantir o seu sucesso reprodutor. As medidas deverão ser implementadas numa primeira fase nas áreas
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que apresentam actualmente elevada adequabilidade para residência e numa segunda fase nas áreas

que poderão ür a adquirir adequabilidade após a implementação das medidas preconizadas

anteriormente.

Em locais com populações de coelho-bravo autóctones de baixa densidade, Heredia ef al. (1998)

sugerem a realização de melhorias no habitat em vez de repovoamentos, uma vez que se tem revelado

mais efectivas do ponto vista técnico e económico. De uma Íorma geral, as medidas deverão garantir à

população de coelho-bravo condições de refugio, disponibilidade de alimento e água (Feneira &

Sarmento,2006).

Fomentar a densldade de orla

A gestão de habitat com vista ao incremento do coelho-bravo, deverá ter como objectivo aumentar a

disponibilidade de refugio contra predadores e condiçoes climatéricas adversas, que encontram nos

matos altos, e optimizar o acesso a pastagens, onde há maior disponibilidade alimento, criando uma rede

de ecótonos entre estes dois tipos de habitat (Femández et à1. 2003, Femández 2005, Lombardi et al.

2007).

Uma elevada densidade de matos altos oferece protecção dos piedadores e melhor substracto para as

tocas de reprodução (Palomares 2001a, Palomares 2003), sendo um factor limitante paÍa as populações

de coelho-bravo (Delibes & Hiraldo, 1981). Já uma elevada densidade de matos baixos significa uma

menor disponibilidade de área para gramineas (Palomares 2001a, Palomares 2003). Assim, nas zonas de

matos muito homogéneás propõ+se a limpeza dos matos baixos, através de pequenos fogos confrolados

ou por desmatação selectiva, em. parcelas inegulares para promover a densidade de orla e

simultaneamente a disponibilidade de pastagem (Moreno & Villafueile 1995, Rodriguez eÍ al 2001,

Femández eÍ al. 2006). Esta medida deverá assegurar que a cobertura de matos baixos seja de 25-35o/o,

não deve ocoÍTêr numa faixa de 40 m a partir do limite de orla com parcelas de matos altos (Moreno &

Villafuerte 1995) e deve ser efectuada em áreas com baixa densidade de árvores, de modo a permitir o

crescimento de gramineas (Femández 2005).

Esta medida deveÉ ser implementada prioritafiamente nas áreas envolventes às três zonas com

adequabilidade para residência, nomeadamente as Herdades das Russianás e da Coitadinha (zona 1),

Herdades da Contenda, Cabeça de Porco e Coutada dos Frades (zona2le Herdade da Negrita (zona 3).

Nesta úlüma zona, não existem parcelas de matos baixos, pelo que poderão ser efectuadas limpezas de

pequenas áreas em parcelas de matos altos.,

Adequabilidade e perspectivas de gestão do habitat para o linc+lbéico Lynx pardinus no Sílio l\íoura-Barrancos 181l



Em áreas abertas, onde se verifica a ausência ou escassez de'matos altos, estes deveÉo ser

fomentados atraves da regeneração natural, devendo entretanto ser criados abrigos artificias (maroços),

construidos preferencialmente com elementos naturais, pedras e troncos sobre os quais se deposita tena

e vegetação (Feneira & Sarmento 2006).

Esta medida deveÉ ser implementada priodtariamente nas áreas envolventes ao complexo de senas

AdÍça-Ficalho e Preguiça-Malpique uma vez que, como se encontra ilustrado na Figura 30, esta é uma

área onde predominam as zonas abertas. Deverá também ser aplicada na área envolvente à Herdade da

Negrita, onde existem iguaÍmente zonas abertas.

Âreas simultaneamente a menos de 300 m do eótono e de parcelas de matos altos têm, em média,

cerca de quatro vezes mais coelho (Femández et al. 2003). Por outro lado, Carvalho & Gomes (2003)

sugerem que a distância máxima entre parcelas de habitat adequado para o coelho é de 200 m, de forma

a permiür a dispersão de indivíduos entre parcelas com uma razoável probabilidade de sobrevivência.

Tendo em conta estes,estudos, sugerese que parcelas de matos altos e pastagens, existentes ou a criar,

se enconfem a uma distância de 200 a 300 m, proúdenciando assim os recursos de que os coelhos

necessitam à escala dos seus tenitórios (Femández 2005, Lombardi eÍ a/. 2007). A implementação

destas medidas, contudo, deverá ser feita em extensas áreas, de forma a que a abundância de coelho

posôa ser gerida à escala espacial requerida pelo linceibérico (Femández 2005).

Os esfoços de recuperação de coelho deverão ser, sempre que posslvel, promovidos em locais próximos

de açudes (Femández 2005), de forma a assegurar a disponibilidade de água. Quando tal não for

possível, deverá ser implementada uma rede de pontos de água com recursio a bebedouros artificiais

(Feneira & Sarmento 2006).

Na Figura 30 estão representadas as manchas de matos baixos a intervir, estando também assinaladas

as zonas que apresentam actualmente uma elevada densidade de orla, os açudes existentes, as zonas

de refirgio (linhas de água, matos altos, matos baixos, montado com matos baixos e montado com matos

altos)e as zonas abertas (culturas arvenses, olival, pastagens, montado sem sub-coberto).

Suspender a caça ao coelhebravo

Até que se verifique uma resposta Íavorável da população de coelho-bravo às medidas implementadas,

deverá ser estabelecida uma moratória de caça nas áreas intervencionadas. Esta medida poderá ser

implementada através do anendamento da caça e/ou do estabelecimento de reservas interditas à caça

nas zonas intervencionadas (Mata 2004). Numa fase posterior é recomendável implementar um sistema
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de gestão de quotas de abate cientificamente fundanientadas, em função da resposta da especie às

medidas de rccupenação implementadas (Feneim & Sarmento 2006).
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Reduzir a densidade de ungulados e de espécies pecuárias

A gestão cinegética dirigida paraa exploração da caça grossa, e as práticas que lhe çstão associadas

(administração de alimento suplementar e instalação de cercas), resultam numa elevada densidade de

ungulados, nomeadamente de veado Ceruus elaphus, e na degradação da vegetação por sobrepastoreio

e pisoteio. A intensificação da actividade pecuária gera igualmente situações extremamente prejudiciais

para o coelho-bnavo (Delibes et aL.2000, Junta da Extremadura 2004), sendo por isso recomendável que

as densidades de ungulados e de espécies pecuárias sejam as adequadas para evitar a degradação da

vegetação.e o pisoteio excessivo.

A redução da densidade de ungulados é particularmente prioritária nas Herdades da Contenda, Coutada

dos Frades, Cabeça de Porco e Monte Azul (zona 2), que apresentam elevada adequabilidade para a

residência do linc+ibérico, e secundariamente nas Herdades de Marvões e Tesas (zona 6).

Monitorlzar as populagões de coelho-bravo

A monitorização da densidade de presas, através de uma metodologia expedita, de custos reduzidos e

replicável, é fundamental para avaliar a eficácia das medidas implementadas e planear eventuais

conecções. Deste modo, sugerese que a monitonzaçâo das populações de coelho-bravo decona com

uma periodicidade bienal, devendo os seus detalhes metodológicos ser definidos por um grupo de

trabalho ibérico (ver Cap. 9.2.).

ObJecttvo 3. Evltar a mortalidade não natural

Feneras et al. (2001) defendem que a única forma de garantir a sobrevivência de mamiferos camÍvoros é

promover, simultaneamente, a existência de habitats de refugio com uma elevada capacidade de carga

(grande dimensão e elevada densidade de presas) e uma reduzida mortalidade. Assim, propõ+se um

conjunto de medidas com ústa a eütar a mortalidade por causas não naturais de uma eventual

população de linc+ibérico no Sítio Moura-Banancos.

Eliminar o efelto "armadilha" de infra.estruturas

0 atropelamento em estradas é a causa de morte não natural mais preocupante (Mtt4A 2004), devendo

por isso sertomadas todas as precauções para reduziro seu eÍeito, nomeadamente:

- Vedação e construção de passagens pam a fauna,

- Sinalização de locais sensíveis, com vista à redução da velocidade dos condutores,

- Limpeza de vegetação ao longo das bermas, para melhorar a visibilidade e eliminar refirgios perigosos.
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Esta medida é particularmente importante no complexo de senas Adiça-FicalhoMalpiquepreguip

(zonas 4 e 5), onde, apesar de existirem algumas condições favoÉveis à oconência da espécie, existe

uma elevada perturbação deúda à presença de estradas. De referir que nesta zona foi encontrado um

excremento de lince-ibérico em 200í, sendo este o último vestigio de linc+iberico em portugal.

lmplementar boas prátlcas de gestão clnegética

As actiÚdades cinegéticas, dirigidas ou não especificamente à espécie, causando a morte por armadilhas

de fenos e armas de Íogo, já foram a causa de mortalidade de lince mals importante (palma 19g0,

Garcia-Pereira & Gisbert 198ô, Ceia eÍ a/, lgg8).

De forma a fomentar a implementação de praticas cinegéticas compativeis com a conservação do linc+

ibérico pelos próprios gestores cinegéticos suger+se a aplicação das seguintes medidas nas áreas com

adequabilidade para residência actual e futura:

- Estabelecer acordos com gestores de caça com o objectivo de compatibilizar interesses e auxiliar na

procura de fundos que beneficiem a aplicação de pÉticas ambientalmente conectas;

- Contemplar periodos de interdi@o à caça nomeadamente nas áreas com adequabilidade para

residência, na época de reprodução e nas zonas de caça turísticas e nacionais onde a gestão

cinegética é dirigida paÍa a caga grossa, com recurso a métodos de caça (batidas e montarias)

altamente perturbadores;

' Realizar acçÕes de sensibilização e de formação dirigidas aos diferentes sectores da sociedade

envolvidos na gestão cinegéüca.

Oblectivo 4. Atenuar a lnfluêncla humana

Para além da disponibilidade de habitat, do fomento de coelho e da redução da mortalidade não natural,

considera-se ainda relevante assegurar atenuar a influência humana afavés da implementação de

medidas que eütem qualquer tipo de perturbação que ponha em causa a fanquilidade de que a espécie

necessita, nomeadamente na altura da reprodução (Femández et at.2002).

lmplementar um slstema de vigilância e fiscalizáção

lmplementar um sistema de vigílância e fiscalização que assegure o contolo permanente das práticas

cinegéticas, a dissuasão de perturba@o causada pelo trânsito de pessoas e veículos, a detecção de

métodos de conecção de densidade de predadores não autorizados, a localiza@o dos pontos de risco

(esÚadas, vias fenoviárias, poços), a detecção de outras situações ou instalações que modifiquem
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negativamente o habitat. Simultaneamente, poderâo ser desenvolvidas outras tarefas de extrema

utilidade como a procura de indícios de presença e a monitorização das populaçôes de coelho-bravo.

Substituir vedagões

Alterar as vedações com reduzida abertura junto ao'solo, por malhas com a abertuna suficiente paÍa a
passagem de indivÍduos (Heredia ef a/. 1998), de forma a eliminar baneiras fisicas que impossibilitam ou

dificultam a circulação de animais.

Esta medida é particularmente importante na zona 6, nas Herdades de Marvões e Tesas. pela vasta

extensão de cercas aqui existente. Na impraticabilidade da sua total substituiçã0, sugerese a criação de

locais de passagem ao longo das vedagoes que não poderem ser substituídas.

Monitorizar o estado sanltário de outras espécies

Apesar de não sêr uma situação muito preocupante, existem eüdências da presença de algumas

patologias nas populações silvestres que poderão vir a revelar-se, no futuro, como mais um factor de

ameaça a ter em conta, nomeadamente: tuberculose bovina, peritonite infecciosa felina, leucemia felina e

imunodeficiência felina (Delibes ef aL i993).

Para evitar a propagação de doenças sugerese a monitoízação do estado sanitário de outras espécie de

animais silvestres, nomeadamente de camívoros, bem como dos animais domésticos assilvestrados,

cujos efectivos deverão ser controlados (Heredia eÍ a/. ig9g, Millán eÍ a/. 2007).

Objectlvo 5. Promover um p/ocesso de paficipação pública

Em última instância, cabe ao Ministério do Ambiente garantir que todos os esforços são eÍectuados para

implementar as medidas adequadas para evitar a extinção do linc+ibérico. Este processo terá

obrigatoriamente que passar pelo envolvimento responsáveÍ de outrcs mínistérios que actuem, de alguma

forma, na gestão e ordenamento do tenitório, assim como de todos os actores da sociedade civil.

A sensibilização e o envolvimento dos diversos agentes são decisivos para garantir o sucesso da

implementação de uma estratégia de conservaçâo para o linceíbérico a nível local/regional. por um lado,

a realização de acções de sensibilização para todas as faixas etárias e por outro, a promoção de

workshops participaüvos, deverão ser desenvolvidos sistematicamente de Íorma a definir e implementar

uma estratégia participada.
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A estratégia a implementar, assim como os detalhes da sua implementação (o quê, como, quando e

onde), deverão ser discutidos entre todos os actores, com o objectivo de obter consenso sobre as

medidas a tomar, reconhecendo-se os interesses distintos dos vários envolüdos, de forma a inctuir as

expectativas de todos, e sobretudo a existência de uma popula@o de linc+ibérico viável. As soluções

encontradas deveÉo ser aplicadas a nível local e implementadas por gestores e proprietários (Heredia eÍ
al, 1998).
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Tabrul.a12. Quadro lfoico das medidas de gestão propostas para aplicafio à escala locaUregional

Objectivo 1.

Disponibilidade de Habitat

f adequabilidade para dispersão

f adequabilidade para residência

f adequabilidade para reprodu$o

Objectivo 2

lncremento de presas

Objectivo 3

Eütar mortalidade não natural

Objectivo 4

Atenuar a influência humana

Objectivos 5

Processo de participafio pública

Cfiar pequenas parcelas de matos altos

(14 fase)

Recuperar galerias riplcolas

l1rtffiI.rrs conttnuas de matos attos por regenera@o naturat

(14 fase)

Criar novas zonas mntinuas de matos altos por regenera$o nafural (24 fase)

Assegurara existência de estruturas adequadas à reprodufio

Assegurar a conserva@o das acfuais zonas continuas de matos altos

Fomentar a densidade de orla

Suspender a cap ao coelho

Reduãr a densidade de ungulados e de espécies pecuárias

Monitofizar as populaSes de coelhobravo

Eliminar o efeito "armadilha'de inta+súufuras

lmplementar boas práticas de gestão cinegética

Sistema de vigilância e fiscalização

Substituir vedaÉes e consbuir loeis de passagem

Contolo de animais assilvestados

Realizar aoses de sensibilização

No de parcelas de matos altos com ârea>= 300 m2 (20)

No de linhas de água a intervir (6)

EÍensão de galerias riplcolas recuperadas (154,71 km)

lnea das zonas contÍnuas de matos altos (+ 37,14kmzl

lÁrrea das novas zonas contínuas de matos altos

No de estufuras adequadas para o nascimento e
desenvolümento das crias

fuea de zonas contínuas de matos altos conservada

fuea de parcelas desmatadas

No de parcelas de matos altos cdadas

Node abdgos artificiais (maroços)

No de zonas de cap aderentes e área envolvida

Densidade de ungulados

Densidade de espécies pecuárias

Evolu$o da densidade de coelho-bravo

No de passagens consbuÍdas em eshadas

Extensão de eshadas sinalizadas e sem vegeta$o nas bermas

No de zonas de caça aderentes

No de a@es de formafio realizadas

No de inftacções detectadas

Extensão de cercas substituldas

No de passagens consbuÍdas

No de ao$es realizadas

No de pessoas envolvidas

No de resolu@es consensuaisRealizar workshops participativos



8.2. Escala nacionaUibérica

Algumas actividades de âmbito nacional/lbérico, ou até mesmo comunitário, poderão facilitar de forma

decisiva o sucesso da implementação de uma esfatégia local/regional para a conservação da espécie.

Tendo por base medidas propostas por Heredia eÍ al. (1998) e a Junta da Extremadura (2004) sugerem-

se as seguintes medidas de âmbito gerale agrupadas pelos objectivos anteriormente definidos.

Âmblto geral

- Assumir a conservação do lince-ibérico como uma prioridade politica, em matéria de conservação da

naturêza, sob pena de permitirmos a sua extinçâ0.

- Garantir a coordenação entre as administrações de Portugal e Espanha.

- Arquitectar um esquema de fluxo de informação sobre áreas sensiveis e actividades perturbadoras paÍa

o lince, entre todos os ministérios que de alguma forma, tenham influência sobre a gestão do tenitório.

- Desenvolver campanhas de sensibilização para os diferentes sectores sociais, investigar as atitudes e

valores destes grupos, avaliar o êxito das campanhas de sensibilizaçã0, envolver profissionais nesta

matéria e estimular o empÍego de técnicas adequadas. Realizar programas de sensibilização e

formação adequados destinados à profissionais envolüdos no planeamento e implementação de

politicas sectoriais que podem aÍectar a conservação ào lince. Desenvolver planos de comunicação

sobre as actiúdades e progmmas de conservação do lince. Realçar o interesse económico da

conservaSo da espécie (criaçao de emprego, turismo rural, apoios intemacionais).

- lmplernentar um pÍocesso pennanente de resolução de conflitos.

- Definir protocolos únicos pam os diferentes procedimentos, de forma a aumentar a eficácia dos

trabalhos realizados e para melhorar a coordenação dos diferentes sectores implicados

- Submeter a avaliação de impacte ambiental qualquer actuação que possa implicar a alteraçâo de habitat

ou a mortalidade não natural de indivlduos, tais como: repovoamentos, estradas, desmatações,

alterações de culturas, mini-hídricas, enhe outras. Esta avaliâção deverá ser eÍectuada pela autoridade

em matéria ambiental, ser vinculativa e estar incluida nos planos de recuperação do linc+iberico. Seria

importante unificar critérios de avaliação para serem aplicados uniformemente em todas as zonas de

distribuição actual e potencial de lince.

- Reconhecer que a investigação é imprescindível pana a conservação do lince, definindo formalismos

que obriguem a realizar investigação sobre a espécie, incluindo todos os sectores com

responsabilidade na conservação da espécie, aplicar fundos na invesügação sobre a espécie, garantir

que os resultados cientÍficos obtidos sáo aplicados pelas divercas administnações, promover a

publicação de resultados,

- Promover a realização de reuniões ibéricas para troca de informaçã0.
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Objectivo 1. Aumentar a disponibtlidade do habitat

- lncluir todas as zonas com habitat adequado idenüficadas na área de distribuição nos finais dos anos

80, quer sejam áreas de presença estável quer sejam áreas de conexão, dentro da Rede Natura 2000

(Heredia eÍal. 1998).

- Travar a implementação de projectos agressivos que ameacem as áreas importantes para a espécie.

- Estimular o desenvolvimento de actiúdades compativeis com a presença de matagal meditenânico,

como a apicultura e a pecuária extensiva, através de progmmas de financiamento desenhados para o

efeito (Heredia eÍaL 1998).

- Eliminar qualquer tipo de financiamento público de actividades que contribuam para a elimina$o

dÉstica de matagal ou outros habitas Íavoráveis, ou que promovam habitats não ÍavoÉveis pana a

espécie na área de distribuiçao actual ou potencial para o lince.

- Promover o coihecimento detalhado da área de distribuição do lince, procurando identificar em cada

sub-população as zonas fonte e sumidouro, assim como os conedores actuais e potenciais, e as zonas

adjacentes com potencialidade para expansão

- Assegurar que os serviços técnicos de conservação têm um parecer ünculativo sobre a implementação

de todas as acüvidades que pressupõem uma altenação de uso do solo, nas áreas importantes para a

espécie.

- Promover a realização de projectos que visém o estabelecimento de conedores entre as populações de

linc+ibérico. Esta medida é referida como estratégica para conservar a espécie por inúmeros autores,

e.g. Rodíguez & Delibes (1992), Litvaiüs eÍal. (1996), Femeras etal.(1997), Gaona eÍaL (1998).

Refira-se que a elevada mortalidade a que a espécie está sujeita durante esta fase, toma

extremamente importante a implementação destas medidas. O risco de extinção em 100 anos de uma

metapopulação de linceibérico reduz-se drasticamente de 45,5o/o p?tà2,1o/o, sê existir mnecüvidade

entre as populações (Fenenas et a\.20011.

Obtectivo 2. Aumentar a dlsponlbtltdade de presas

- Criar um grupo de fabalho sobre o coelho-bravo que estabeleça critérios de actuaçã0, seguimento e

divulgação de metodologias, de forma coordenada entrie Portugal e Espanha.

- Assegurar a coordenação de acções agroambientais, de reflorestação e cinegéticas entre as diferentes

administraçÕes implicadas para Íavorecer a pÍesença de coelho.

- DeÍinir e empregar um único método de avaliação de populações de coelho, de aplicação simples, que

permita realizar um seguimento continuo da sua evoluçã0.

- Exigir planos de gestão cinegética com critérios rigorosos que contemplem acções compativeis com o

fomento de coelho-bravo.

- Seguir de forma rigorosa a eficácía de vacinas e tratamentos ectopar:asitários.

- Disponibilizar incentivos aos caçadores/gestores delcaça que pÍomovam acções de melhoria do habitat.
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Oblecüvo 3. Evibr a morbltdade não natural

- lnventafiar todas as eshadas e ouhas infracsbufuras perigosas, para implementação de medidas

conectonas necessâias, como a.consúuSo de passagens e a definiso de limita@s de velocidade.

- Interditaro uso de armadilhas e de venenos, independentemente da sua fnalidade.

- Articular esforçm enhe todas as entidades envolüdas no confrolo do uso não autorizado de métodos

nâo selectivc de confiolo de prcdadores.

- lmplemenhr medidas de minimização em projectos já implementados, como constução de passqgens

para a fauna que favoreçam a permeabilidade de eshdas e ouúas infraqúutunas

- Promover a formaSo de pessoas responsáveià pelo desenvolümento de acüúdades agro-silvo

pastoris.

Obleettvo 4, Atenuar a lnf,uêncla humana

- Regulamentar todas as actividades que possam causar perturbaSo, nomeadamente colecta de lenha,

cortiça, cogumelos, pinhas, apicultura e turismo de natureza.

Adequabilidade e peppectivas de gestão do habitat pqra o linc+lbérico L ynx pardinus no Sítio Moura-Barnancos te2l



9. Considerações f,nais

O lince-ibérico é a espécie de mamiferos camivoros sobre a qualse tem acumulado mais conhecimento

científico nos últimos únte anos, não se justificando, por isso, alegar falta de informação pam

fundamentar o declínio das suas populações e a não adopção de medidas urgentes de conservação

(Delibes 2002)

Actualmente a presença de populaçoes reprodutoras de linceibérico está confirmada apenas em

Espanha, em Dofiana e na Sena Morena Oriental, as quais têm uma dimensão reduzida e estão sujeitas

a um elevado risco de extinção por razões puramente estocásticas, nâo sendo viáveis sem a

implementação de medidas activas de conservação (Delibes 2002).

O risco de extinção da população de Dofiana é muito elevado devido a um reduzido recrutamento no

interior do Parque Nacional e uma elevada mortalidade fora dos seus limites (Delibes 2002). Sobre a

demografia da população de linceibérim da Sena Morena o conhecimento existente não é tão detalhado,

mas esüma-sé que o seu riso de extinção seja inferior ao observado actualmente no Parque Nacional de

Doflana (Delibes 2002).

A fragmenta$o e a redução da capacidade de carga do habitat é o principal factor de declínio da

população totale do desaparecimento contlnuo de subpopulações locais, A elevada mortalidade devida a

atropelamentos e furtivismo aceleram o pÍocesso de extinçã0. PopulaçÕes de20-25 indivíduos com idade

superior a um ano provavelmente não sobreviverão mais que 100 anos. No entanto, existiniCo habitat

adequado e abundância de presas, e sendo evitada a mortalidade não natural, a espécie tem potencial

pana reconstituir rapidamente as ppulações por reprodução natural (Heredia eÍ al. 1998),

Em Portugal,.em 1998, Ceia eÍ a/. estimavam a presença de 4 a 6 indivíduos na área de estudo, enfre a

região da Contenda e a Sena da Adiça. No entanto, nos úlümos trabalhos de campo realizados a nível

nacional, entre 2002 e 2003, não foi possÍvel detectar a pÍesença da espécie (Sarmento et aL.2004). O

último dado confirmado da presença de lince-ibérico em Portugal é referente a um excÍemento de um

macho encontrado na Sena da Adiça, em Dezembro de 2001 (Santos-Reis 2003).

Apesar de não existirem eüdências de populaçoes estáveis de lince-ibérico em Portugal, os locais com

maior probabilidade de oconência da espécie situam-se sobretudo na ftonteira com a comunidade

autónoma espanhola da Andaluzia (lCN 2006). No passado recente, determinou-se a existência de uma

população de 4045 indivíduos na Sena Morena Ocidental - Guadiana, abrangendo Portugal e as

comunidades autónomas espanholas da Andaluzia e Extremadura; assim como uma população na Sena

Morena Central com ceÍca de 60-65 indivÍduos, localizada na Comunidade Autónoma da Andaluzia
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(Delibes et al. 2000). Para'além disso, existe ainda a possibilidade de indivíduos dispersantes

provenientes da população de Doflana atingirem esta região (lCN 2000), devido a uma continuidade

paisagística que liga estas duas zonas (Junta de Andaluzia 2004).

Neste contexto surge a importância de realização deste trabalho, tendo como principal objectivo avaliar a

adequabilidade do Síüo Moura-Banancos para a oconência do linc+ibérico, com ústa à definição de

medidas de conservação activa. Para tal, foram recolhidas 14 variáveis indicadoras da presença humana,

da densidade de presas e estrutura da paisagem

Com base na informaçâo recolhida, foram realizadas diversas análises reconendb à fenamenta Weighted

Overlay do software ArcGis 9.1, com o propósito de modelar a adequabilidade do Sítio Mouna-BaÍrancos

para a dispersão de individuos, o estabelecimento de tenitórios de residência e a existência de condições

para a reprodução do lince-ibérico.

As análises realizadas no âmbito deste fabalho demonstraram que o Sitio Moura-Banancos apresenta

adequabilidade para a dispercão de indivÍduos, os requisitos mínimos exigidos para a instalação de 6 a I
tenitórios de residência, dos quais 5 possuem adequabilidade para reproduçã0.

Com vista a melhorar as condições das zonas com adequabilidade e a expandir à sua dimensã0, é

proposto um conjunto diversificado de medidas práticas de gestão do habitat, a implementar a nivel

locaUregional. A aplicação.destas medidas assume um duplo objectivo, por um lado pretende potenciar a

instalação de tenitórios por indivíduos dispersantes provenientes de outras populaçÕes, por outro üsa

dotar a região das condições necessárias para uma possivel reintrodução da espécie.

As medidas sugeddas, tanto a nível locaUregional como a nível nacional/ibérico, encontram-se agrupadas

em quatro objectivos: aumentar a disponibilidade de habitat, aumentar a disponibilidade de presas, evitar

a mortalidade não natural e assegurar a manutenção da qualidade do habitat.

No que se refere às medidas de âmbito locaUregional, e para aumentar a disponibilidade de habitat,

sugerese: (i) a criaçâo de pequenas parcelas de matos altos dispersas na paisagem e a recuperação das

galerias riplcolas (aumentar a adequabilidade pam dispersão), (ii) o aumento da área de matos altos

(incrementar a capacidade para instalação de tenitórios de residência), e (iii).a preservação das zonas

contínuas de matos altos e a existência de estrutunas Íísicas que permitam o nascimento e

desenvolvimento das crias (garantir condiçõês paru a reprodução). ReÍira-se que a expansão das zonas

contínuas de matos altos nas áreas que apresentam actualmente adequabilidade para residência, poderá

duplicar a capacidade do meio para albergar tenitórios de indivíduos residentes.

Adequabilidade e perspectivas de gestão do habitat para o linc+lbérico Lynx pardinus no SÍtio [\rloura-Barrancos te4l



Para fomentar os rêcursos tróficos requeridos pela espécie propõe-se: (i) incrementar a densidade de orla

nas zonas de matos muito homogéneas, (ii) criar zonas de refugio nas áreas abertas (crescimento de

matos altos seja ou construção de maroços), (iii) suspender a caça ao coelho-bravo até existir uma

resposta positiva destas populações às medidas implementadas e (iv) reduzir a densidade de ungulados

e de espécies pecuárias. Monitorizar as populações de coelho-bravo é uma medida fundamental para

avaliar a eficácia das acções realizadas. Para evitar a mortalidade não natural propõ+se a eliminação do

efeito "armadilha'de infra-estruturas, nomeadamente das estradas, e à implementação de boas pÉticas

de gestão cÍnegética. Considera-se ainda fundamental garantir a boa qualidade do habitat,

nomeadamente evitando a peilurbaçao causada por diversas actiúdades humanas através de um

sistema de fiscalização e vigilância.

Por último sugere-se o envolvimento de todas as partes interessadas na implementação de qualquer

plano que úse a conservação do linc+ibérico, de modo a permitir o verdadeiro envolvimento e a incutir

um espírito de responsabilização nos agentes locais, que participam de forma activa e diária na gestão do

tenitório.

Perante a situação critica do linceibérico, sendo o Sitio Moura-BaÍrancos contíguo com a Sena Morena

Ocidentalonde é provável existirem individuos residentes, esta regiã0, classificada ao abrigo da Direcüva

Habitats (92l43lCEE), revestese de uma importância crucial para a conservação do felídeo mais

ameaçado do mundo.

A sociedade civile os conservadores estão alertados pana a situação crÍtica em que se encontra o lince-

ibérico, sendo prova disso o aumento do turismo paÍa a sua observação em Espanha. No entanto, os

trofeus (crânio e pele) têm um preço muito elevado no mercado clandestino. É também verdade que

alguns proprietários preferem que a espécie não ocona na sua propriedade para evitar o incómodo que

pressupõe a responsabilidade de conservação da espécie e os compromissos daí deconentes (Delibes

2002).

Neste contexto, é imprescindivelfomentar uma mudança de atitude através da realização de acções de

sensibilização para a sociedade em geral e de ac$es de formação dirigidas a sectores sociais

especÍficos, nomeadamente os agentes de ordenamento e gestão do tenttório.

A responsabilidade de evitar a extinção do linceibérico é de todos os cidadãos, desde proprietários,

gestores cinegéticos, ONGs, administração local e central, até à União Europeia, pretendendo, este

trabalho, ser um confibúo pessoal neste sentido.
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